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Palavras Necessárias
 Meus amigos, A meio do exercício deste mandato convém fazer um balanço sucinto destes dois anos. Vivemos numa crise que ainda hoje se sente e que afetou e afeta a maioria dos portugueses. As autarquias deste país viram reduzidas, em média, para menos de metade o valor dos seus orçamentos anuais. No caso particular de Castro Marim, tivemos de canalizar grande parte das verbas disponíveis para realizar acordos com as Instituições de Solidariedade Social, a fim de combatermos e amenizarmos os efeitos desse flagelo que é o desemprego e que afetou e afeta centenas de famílias no nosso concelho. Tivemos e temos de acudir as situações flagrantes de exclusão social e a casos cujas condições mínimas de dignidade humana estão em causa. E só abrindo as portas a todos os munícipes, como o temos feito, temos uma noção exata das situações precárias existentes. E são tantas e tão graves. Algumas tão silenciosas… Por outro lado continuamos a resolver o abastecimento de água potável a mais de meia centena de povoações do concelho. Depois de elaborarmos os projetos e programas de concurso, estamos a lançar as obras de pavimentação das ruas da vila de Castro Marim, Monte Francisco e Junqueira. Também estamos a substituir árvores, por solicitação dos moradores, cujas raízes danificam as casas e os passeios. Estamos a tornar os espaços das oficinas municipais mais apresentáveis e funcionais.Estamos também a tornar mais eficazes os serviços operacionais do município, nomeadamente nas áreas da recolha de resíduos sólidos, limpeza de ruas, tratamento de jardins e execução e conservação de caminhos agrícolas. Concluímos obras como a estrada das Furnazinhas, a Casa do Sal, o Mercado de Castro Marim, o cais acostável,
 a estrada de acesso à Praia Verde, arruamentos na Foz de Odeleite, colocámos água domiciliária em Alcarias Grandes, Cerro do Enho, Campeiros, Monte Novo, Cabeço da Junqueira e Alta Mora, e embelezamos as rotundas do Último Pastor e do Cavaleiro Medieval. Em curso estão obras tão importantes o Mercado de Altura e o Pólo Incubador de Empresas, pilares de desenvolvimento deste concelho. Mandámos elaborar projetos para ciclovias, para a Praia Fluvial de Odeleite, para o Largo Paco de Lucía, no Monte Francisco, para o arranjo paisagístico dos terrenos do mercado, junto ao campo de futebol, e para a Rua da Alagoa, em Altura. Continuamos a apoiar, dentro das nossas competências, a iniciativa privada e os empresários no desenvolvimento dos seus investimentos geradores de riqueza e de emprego. A escola e a comunidade escolar têm sido parceiros no dia-a-dia do município, na criação de boas condições para a educação e formação das nossas crianças e jovens. As Instituições Particulares de Solidariedade Social têm sido também parceiros privilegiados do município no apoio aos mais necessitados e aos mais doentes. Os clubes, associações e coletividades merecem todo o nosso reconhecimento e carinho pelo que têm realizado em prol do desporto, da cultura, da formação dos jovens e da ocupação saudável dos tempos livres. Uma palavra de apreço pela colaboração dos funcionários da autarquia, dos autarcas e de todos aqueles que, de boa vontade, trabalham connosco. Tendo a consciência que não conseguimos agradar a todos, continuaremos a servir Castro Marim e os castromarinenses, tornando esta terra mais competitiva, mais atraente, que orgulhe os seus filhos e que dê mais qualidade de vida aos seus residentes.
 PALAVRAS NECESSÁRIAS
 Um abraço amigo, Francisco Amaral
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Protocolo entre a Autarquia e as IPSS de Castro Marim criou mais de 150 postos de trabalho. Resultado dos protocolos ce-lebrados entre a Câmara Municipal de Castro Marim e as Insti-tuições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) do concelho (Associação Cegonha Branca, Associação dos Amigos e Natu-rais de Castro Marim “Sapal Verde”, Associação de Bem Estar Social da Freguesia de Azinhal “ABESFA”, Associação Social da Freguesia de Odeleite, Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim, Associação dos Amigos e Naturais do Azinhal “ANA” e
 Casa do Povo do Azinhal), foram reintegrados profissionalmen-te mais de 150 munícipes desempregados. Os beneficiários desta iniciativa estão a trabalhar nas IPSS do concelho, no-meadamente nas áreas do apoio social e educação, como la-res, centros de dia, Unidade de Cuidados Continuados, escolas e infantários.Em 2014 foram investidos nesta iniciativa cerca de 300.000 eu-ros, financiando a Câmara Municipal a fração não subsidiada pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP).
 6 // // REVISTA MUNICIPAL DE CASTRO MARIM
 Mais de 150 desempregados foram integrados profissionalmente
 Secretário de Estado visitou Escola Básica de Castro MarimO Secretário de Estado do Ensino e da Administração Escolar, João Casanova de Almei-da, visitou, a Escola Básica de Castro Marim,
 no âmbito da remoção das coberturas de fibrocimento das es-colas, mas também para conhecer de perto o Agrupamento de Escolas de Castro Marim, que é um exemplo de sucesso no en-volvimento com a comunidade. Com 608 alunos no ano letivo 2014/15, o Agrupamento de Escolas de Castro Marim integra a Escola Básica de Castro Marim (Sede do Agrupamento), a Escola E.B.1 de Castro Marim, o Jardim de Infância de Castro Marim, a Escola E.B. 1/JI de Altura e a Escola E.B. 1 de Odeleite. Com uma larga oferta de atividades extracurriculares (desporto, teatro, dança, música, património), o Agrupamento de Escolas de Castro Marim participa regularmente nos eventos culturais do território e prima ainda por participar e desenvolver diversas ações de solidariedade. “Estamos empenhados nos resultados
 escolares, mas também em envolver os nossos alunos com to-dos os aspetos culturais e sociais da comunidade”, declarou o diretor do Agrupamento, José Nunes. Nesse sentido, o Agrupa-mento participou em vários concursos nacionais, conquistando diferentes prémios e distinções, como o Selo Escola Intercultural, o Selo Europeu para as Línguas ou 1º lugar no Concurso Nacional “Imagem Contra a Corrupção”.“As escolas e as faculdades têm que deixar de ser fábricas de desempregados. A escola deve dar um contributo importante para o desenvolvimento socioeconómico de qualquer concelho”, declarou o presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral, apoiando o repto do contrato de autonomia deixado pelo diretor geral dos Estabelecimentos Escolares, que acompanhava o Secretário de Estado. “A dinâmica desta escola é exemplar e estou convencido que se adaptará perfeitamente a este modelo de autonomia. A liberdade para reorganizar os de-partamentos curriculares permite que a escola se adeque à rea-lidade do seu território, indo ao encontro da exploração das suas potencialidades naturais, ao aproveitamento dos recursos endó-genos. Isto prepara os alunos para a realidade do mercado de tra-balho e com certeza diminuiria o número de desempregados no nosso país”, continuou o autarca, referindo ainda que, para isso, é fundamental a articulação entre as escolas, o Instituto de Empre-go, a Câmara Municipal e o mundo empresarial local. “Este seria um projeto educativo que faria a diferença no recru-tamento de mais alunos e na fixação de pessoas”, declarou o Se-cretário de Estado sobre a mesma matéria.
 DESENVOLVIMENTO
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REVISTA MUNICIPAL DE CASTRO MARIM // DESENVOLVIMENTO // 7
 Eurocidade propõe via para bicicletas A Eurocidade do Guadiana vai apresentar, aos governos de Portugal e Espanha, uma petição para incorporar uma ciclovia na Ponte Internacional do Guadiana, promovendo, desta forma, a mobilidade sustentável entre os dois países.
 A iniciativa, levada a cabo pelos municípios de Vila Real de Santo António, Castro Marim e Ayamonte, enquadra-se no projeto de requalificação da ponte, avançado pelo Governo espanhol há al-guns meses, e pretende ser um complemento ao transporte ro-doviário e fluvial já existente.Para a Eurocidade, esta medida pretende também ligar as rotas cicláveis e pedonais existentes em ambas as margens do rio Guadiana – muitas delas com prolongamento às restantes redes europeias – que até agora encontravam na ponte um obstáculo à sua continuidade, constituindo assim uma nova oferta turística.
 Por outro lado, a petição considera que, atualmente, atravessar o Guadiana por qualquer meio de transporte rodoviário é gratui-to, à exceção das bicicletas, que têm de recorrer a uma alter-nativa paga.A Eurocidade do Guadiana foi criada em janeiro de 2013 pelos municípios de Ayamonte e VRSA, mas em maio foi alargada com a entrada de Castro Marim.A partilha de equipamentos, a criação de uma marca turística conjunta e a realização de eventos comuns em ambos os lados da fronteira são os seus objetivos principais.
 Sal e Percursos Pedestres na Bolsa de Turismo de LisboaIntegrado no stand da Região de Turismo do Algarve em, parceria com os 16 municípios algarvios.
 Castro Marim esteve presente na 27a Edição da Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL), que se realizou de 25 de fevereiro a 1 de março, na Fei-ra Internacional de Lisboa. Nesta que é a maior montra do turismo nacional, o município promoveu alguns dos seus melhores produtos turísticos, designadamente, os patrimónios e o Sal de Castro Marim. A este propósito refira-se a apresentação do Sal de Castro Marim, o melhor sal do mundo, pelo presidente da Cooperativa “Terras de Sal”, Luís Horta Correia, que realçou a importância da atividade salineira no desenvolvimento económico do concelho e dos produtos a ela associados, como a Flor de Sal. Outros dos aspetos que despertou o interesse dos milhares de visitantes da BTL, foi a apresentação do projeto “Grande Rota do Guadiana”, pelo diretor executivo da Asso-ciação Odiana, Valter Matias. Trata-se de uma rota pedestre que per-corre os concelhos de Alcoutim, Castro Marim e Vila Real de Santo António numa extensão de 65 Km e que visa afirmar o território do Baixo Guadiana como zona de pedestrianismo e de turismo da na-tureza. Ainda a destacar a participação na feira de alguns promoto-res turísticos do concelho, nomeadamente: Castro Marim Golfe and Country Club, Eurotel Altura e Praia Verde Boutique Hotel.
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8 // DESENVOLVIMENTO // REVISTA MUNICIPAL DE CASTRO MARIM
 Secretário de Estado Adjunto da Saúde reuniu com autarca de Castro MarimO secretário de Estado Adjunto do Ministro da Saúde, Fernando Leal da Costa, e o presidente da ARS Algarve, Moura Reis, reuniram, no mês de março, com o presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral. Em causa esteve a transferência de com-petências e meios para os municípios na área da Saúde. Castro Marim foi escolhido para município piloto, dado o percurso do atual autarca, ex-autarca de Alcoutim, com várias ações pioneiras, mais tarde seguidas por outros municípios. Na mesa estão, entre outras medidas, a reabertura das exten-sões de saúde, a Unidade Móvel de Saúde com médico, já a fun-cionar no concelho de Castro Marim, o transporte de doentes e o alargamento do horário de funcionamento do centro de saúde local. Analisadas foram também outras ações na promoção da saúde, como a campanha de cessação tabágica, já na rua. O contrato de transferência de competências está a ser negocia-do entre as entidades envolvidas.
 Autarquia de Castro Marim apoia associações do concelhoNo âmbito da política recreativa, cultural e desportiva levada a cabo pela Câmara Mu-nicipal de Castro Marim e estimulando e valorizando o movimento associativo do con-celho, foi aprovado em reunião de câmara um apoio de cerca de 150.000 euros às as-sociações e clubes do concelho.
 Os apoios foram concedidos ao abrigo dos contratos-programa, de acordo com as atividades demonstradas por cada uma das coletividades, que são a ARCA (Associação Recreativa e Cultural “Azinhal”), a Associação de Pesca Desportiva de Castro Marim, a Associação Recreativa, Cultural e Desportiva dos Amigos de Alta Mora, a Sociedade Recreativa Banda Musical Castromarinense, Campesino Recreativo Futebol Clube, Casa do Povo do Azinhal, Centro de Cultura e Desporto do Pessoal da Câmara Municipal de Castro Marim, Clube de Junqueira, Clube Recreativo Alturense, So-ciedade Columbófila do Clube Recreativo Alturense, Grupo Despor-tivo e Cultural de Rio Seco, Leões do Sul Futebol Clube, Sociedade Columbófila Castromarinense, União Desportiva Castromarinense, Associação Cultural Amendoeiras em Flor e Associação Rodactiva. “Os clubes e associações locais são parceiros fundamentais da autar-quia no desenvolvimento desportivo cultural, social e económico do concelho”, referiu o presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, fundamentando o apoio redobrado atribuído este ano.
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REVISTA MUNICIPAL DE CASTRO MARIM // DESENVOLVIMENTO // 9
 Barragem de Odeleite vai ter Zona de Lazer e Praia Fluvial A Câmara Municipal de Castro Marim vai construir uma das praias fluviais previstas no Plano de Ordenamento da Barragem de Odeleite.
 Para o efeito, já formalizou a escritura de um terreno, por cerca de 18.000 euros. A praia fluvial contemplará 6100m2 de área. Em terreno contíguo, um particular está a avançar com um projeto de infraestruturas complementares à praia, nomeadamente de um parque de auto caravanismo. A Barragem de Odeleite, construída entre 1992 e 1998, serve para abastecimento público de água e está ligada por um túnel à bar-ragem vizinha de Beliche. É a principal infraestrutura de armaze-namento de água do sotavento algarvio e está localizada junto à localidade com o mesmo nome, sede de freguesia do concelho de Castro Marim. Nos últimos anos, a Barragem de Odeleite tem sido procurada por banhistas como zona de lazer, “a construção desta praia per-mitirá acabar com a utilização ilegal e insegura desta barragem para banhos, como tem vindo a acontecer”, sublinhou o presi-dente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral,
 acrescentando que este é o primeiro passo previsto para no Pla-no de Ordenamento da Barragem de Odeleite, que estava há uma década pendente no Ministério do Ambiente. A localização da Barragem de Odeleite, junto ao IC 27, que faz atualmente a ligação entre Castro Marim e Alcoutim e, quando concluído, fará a ligação a Mértola e a Beja, é um dos fatores previstos para o sucesso deste empreendimento. “Estabelecen-do, pelo interior, uma alternativa á A 2 e ao IC 1 nas deslocações de e para o Algarve esperamos atrair muitos veraneantes que por aqui passam”, sublinhou Francisco Amaral. “Pela experiência que tive com a praia fluvial de Alcoutim, que é a maior atração turística da vila, uma praia fluvial na barragem de Odeleite irá dinamizar aquela zona, sobretudo de uma perspetiva económica”, afirmou o autarca. A arquiteta responsável pelo pro-jeto da praia fluvial de Castro Marim é a mesma que desenvolveu o da praia fluvial de Alcoutim, Ana Paula Carvalho.
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10 // DESENVOLVIMENTO // REVISTA MUNICIPAL DE CASTRO MARIM
 Mercado Municipal valoriza património de Castro MarimUm espaço modernizado, mais atrativo e eficiente, o “novo” Mercado Municipal de Cas-tro Marim, inaugurado no Dia do Município, a 24 de junho, assume-se como uma ala-vanca na estratégia de desenvolvimento económico do concelho.
 Assente nas premissas de aumentar a competitividade e produ-tividade das artes, ofícios e produtos locais, numa promoção e valorização do património cultural e natural, enquanto fator de melhoria das condições de vida das populações e promoção do território e do seu património é assim o novo espaço do Mercado de Castro Marim. “O mercado municipal terá uma representação dos produtos de qualidade do território do Baixo Guadiana, do Algarve, em especial da fileira do agroalimentar, do artesanato e da etnografia. Pretende também ser uma alavanca para outras economias emergentes, como seja a produção de compotas, ervas aromáticas, vinhos, mel e outros. É um Mercado Local que quer levar Castro Marim ao Mercado Global, ao Mundo, com a criação de uma
 plataforma de venda online”, declarou na inauguração a vice-presi-dente da Câmara Municipal de Castro Marim, Filomena Sintra. O Mercado Municipal, uma obra do arquiteto José Alegria, vai ser explorado pela empresa municipal NovBaesuris e contempla um plano de dinamização, onde os artesãos e produtores poderão fazer mostra das suas artes e vender. Vai ainda acolher o Posto de Turismo de Castro Marim, enriquecendo assim a informação que chega ao visitante. As obras de requalificação e reabilitação do mercado municipal de Castro Marim, iniciadas durante o mês de março deste ano, re-presentaram um investimento de 200 mil euros, com um financia-mento de 60% pelo ProDer (Programa de Desenvolvimento Rural).
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REVISTA MUNICIPAL DE CASTRO MARIM // DESENVOLVIMENTO // 11
 Concelho com três novos Espaços do CidadãoNo passado dia 23 de agosto, o Secretário de Estado para a Modernização Adminis-trativa, Joaquim Pedro Cardoso da Costa, visitou os três novos Espaços do Cidadão no concelho de Castro Marim - Altura, Azinhal e Odeleite.
 O Centro de Intervenção, Desenvolvimento e Apoio à Freguesia de Odeleite (CIDAFO), foi também inaugurado, no âmbito da Fes-ta em Honra de N. Sra. da Visitação, que decorreu durante o fim--de-semana. Na cerimónia de inauguração do CIDAFO estiveram, além do Se-cretário de Estado para a Modernização Administrativa, o presi-dente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral, o presidente da Junta de Freguesia de Odeleite, Valter Matias, e o Padre Agostinho, que abençoou o novo edifício, antiga Casa da Paróquia. “Este Centro vem trazer justiça à vida dos idosos, que assim têm o apoio técnico necessário para aceder aos serviços e evitam as deslocações à vila, onde estavam centralizados. A freguesia de Odeleite sofre do mesmo problema que assola todo o interior do país, o envelhecimento e a desertificação, mas eu acredito que conseguiremos dar a volta, com os projetos que temos vindo a desenvolver, como a praia fluvial, a rede de rega e a estalagem,
 com a nossa rica gastronomia e a simpatia e humildade das nos-sas gentes, que atrai cada vez mais turistas”, sublinhou o autarca de Castro Marim, Francisco Amaral. Esta descentralização administrativa, que priorizou as freguesias periféricas, foi também elogiada pelo Secretário de Estado para a Modernização Administrativa, que referenciou Castro Marim como um exemplo nacional.
 O Espaço do Cidadão de Altura funciona provisoriamente na an-tiga Escola Primária, até ao término das obras do Mercado de Altura. No Azinhal, localiza-se no edifício da Casa do Povo. Nos Espaços do Cidadão é possível tratar de um leque de cerca de 90 assuntos variados, de mais de 15 serviços públicos, facilitando a relação entre o Estado e os cidadãos. É possível, por exemplo, re-novar a carta de condução, entregar documentação para a ADSE ou alterar a morada no Cartão de Cidadão. A lista de assuntos e serviços disponíveis está a ser progressivamente alargada.
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Laura Pook – ArutlaHoje a dança está na moda e os inúmeros programas televisivos baseados na dança e na música, atraem cada vez mais crian-ças para esta área
 1. Atualmente a Laura é professora e coreógrafa das Arutla. Pode falar-nos um pouco sobre o seu percurso profissional até aqui? Comecei as aulas de dança no ballet clássico com 3 anos de ida-de, com 8 anos aulas de jazz moderno, ballet e sapateado, fa-zendo toda a formação e exames (R.A.D. & I.S.T.D.). Depois de completar o ensino secundário, ganhei uma bola de estudo para a escola superior de dança e artes em Merseyside dance & dra-ma centre, onde concluí, ao fim de 3 anos, a minha formação. Após terminar os estudos, comecei a minha carreira profissional no Reino Unido e nos Cruzeiros tendo tido a felicidade de viajar pelo mundo. Em 1996, vim trabalhar para Portugal nos Casinos da Solverde, em Monte Gordo e Vilamoura. Quando terminei a mi-nha carreira fiquei a viver em Monte Gordo e o Sr. Luís Cristina do Clube Recreativo Alturense convidou-me e resolvi aceitar este lindo desafio. Aproveito para lhe agradecer a ele como a toda a direção do clube que sempre me apoiaram e deram-me as condi-ções e a liberdade para desenvolver o meu trabalho.
 2. Como começou o projeto das Arutla? Quantos elementos tem atualmente? O ano passado o grupo de dança celebrou 15 anos de existência, tendo começado com a filha do Sr. Luis Cristina e um grupo de amigas, que tinham uma grande vontade e paixão pela dança.
 Anos mais tarde, quando fui convidada, comecei a lecionar as aulas às minhas meninas, criando um ambiente mais estrutura-do e exigente. Atualmente o grupo tem cerca de 40 alunas, com idades compreendidas entre os 6 e os 17 anos, tendo aulas 2 vezes por semana.
 3. Existem diferenças significativas entre Portugal e o Reino Unido sobre a forma de encarar a educação para a arte? Onde eu cresci, em Inglaterra, todas as cidades e pequenas lo-calidades tinham uma grande variedade de escolas de dança de vários estilos e já nessa altura a dança era algo bastante divul-gado, não só na Capital e em grandes cidades, mas em todas as pequenas aldeias. Quando vim viver para o Algarve, nos anos 90, havia muita pouca cultura da dança, era restrito essencialmente às grandes cidades. Lembro-me de ver programas de televisão na altura e a qualidade era muito amadora.No entanto, nos dias de hoje, só o Sotavento Algarvio tem cerca de 10 escolas de dança com excelentes professores e boa orga-nização. Hoje a dança está na moda e os inúmeros programas televisivos baseados na dança e na música, atraem cada vez mais crianças para esta área e neste momento estamos a apro-ximar-nos, nota-se que as Câmaras Municipais também estão a apostar, criando oportunidades e as condições necessárias em articulação com os clubes e escolas existentes.
 12 // // REVISTA MUNICIPAL DE CASTRO MARIMENTREVISTA
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 4. A dança é arte, é forma de expressão. Quais considera se-rem as mais-valias que a dança traz ao desenvolvimento des-tas jovens? A nível físico, resistência, potência muscular, flexibilidade e pos-tura, depois vem a parte da organização, responsabilidade, espi-rito de sacrifício e de grupo, condições essas essenciais para a formação pessoal, para que se tornem adultos preparados para este mundo cada vez mais competitivo em que vivemos. A parte da caracterização é imprescindível, desenvolve o imaginário e a sensibilidade e elas adoram interpretar vários estilos e persona-gens completamente diferentes.
 5. Como é a dinâmica das Arutla em termos de processo cria-tivo, da criação das coreografias à apresentação nos espetá-culos? Escolho o estilo, decido a música, estruturo a coreografia, tanto a nível individual como coletivo, e aí começa o trabalho nas au-las com as alunas, ensinando, corrigindo, repetindo e insistindo. Finalmente penso na caracterização, a criação e a execução das roupas, acessórios, maquilhagem e penteados. Nos espetáculos é a demonstração do trabalho realizado na sua parte visível que é a dança e a representação em palco, mas é atrás dele que tudo começa. É gratificante verificar que elas adoram dançar para o público, ganharam a liberdade de se expressarem.
 6. Quais as principais dificuldades com que se depara enquan-to professora e coreógrafa das Arutla? As meninas chegam às aulas por vezes cansadas e com muitos trabalhos de casa e testes para preparar, a exigência da escola retira bastante tempo e energia, por isso tenho de encontrar o equilíbrio e tudo o que seja espetáculos ou apresentações são agendados para os períodos das férias. A escola é o mais impor-tante, nenhum pai vai aceitar que o rendimento escolar dos seus filhos seja posto em causa.
 7. Qual considera ser o Factor X das Arutla? Primeiro que tudo, os pais e os avós que têem, sempre dispostos a acompanhá-los, cheios de ilusão e orgulho. Elas são muito ta-lentosas e sensíveis, eu adicionei a responsabilidade, o trabalho, a exigência e a organização e elas gostam, portanto penso que o factor X é o talento natural e a predisposição para o trabalho duro e exigente.
 8. Projetos para o futuro? Continuar com o trabalho sério e organizado que tem sido seguido com vista á evolução, que orgulhem a família e os amigos com as suas atuações e postura e acima de tudo que a dança lhes traga a alegria e o companheirismo. A minha maior satisfação é ver as meninas desenvolverem e evoluírem e observar que, apesar de ser muito exigente com elas, sinto que gostam muito de mim.

Page 14
						

Água potável já chega a mais povoações de Castro MarimContinuam a bom ritmo as obras de abastecimento de água domiciliária tratada às mais de 50 povoações serranas do concelho de Castro Marim, onde o abastecimento era feito através de fontanários públicos ou furos dos próprios habitantes.
 A água domiciliária tratada já chegou às populações de Alca-rias Grandes, Cerro do Enho, Campeiros, Monte Novo, Cabeço da Junqueira e Alta Mora. Em curso estão agora os abaste-cimentos em Pereiras, Nora Velha, Nora Nova, Casa Nova e Corte Gago. As dificuldades para se conseguir ter água nestas cerca de 50 povoações de Castro Marim são muitas e têm-se avolumado nos últimos anos, em que os fontanários e os furos existentes têm secado mais rapidamente. Os problemas de mobilidade da população envelhecida que habita o interior do concelho agudi-zam a situação e, perante este panorama, o abastecimento de
 água domiciliária tratada é um dos maiores objetivos do execu-tivo da Câmara Municipal de Castro Marim para este mandato. “Esta não é a solução desejada, que estaria dependente de um hipotético financiamento comunitário, mas vai finalmente tra-zer água potável às casas de cerca de 1000 pessoas privadas deste direito”, declarou o presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral.As obras realizadas no âmbito desta empreitada de abasteci-mento de água domiciliária potável são realizadas por adminis-tração direta, o que permite reduzir significativamente os cus-tos da instalação.
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 Requalificação de zona de lazer melhora imagem da vila de Castro MarimA Câmara Municipal de Castro Marim re-cuperou e beneficiou um arranjo paisagís-tico situado na envolvente da vila.
 Na obra, dividida entre o melhoramento do jardim e a reabili-tação da fonte ornamental, foram investidos 73.177,08 euros. Desativados há algum tempo e depois de 20 anos de funcio-namento, a fonte ornamental e espelho de água deste espaço encontravam-se com as paredes e pavimentos muito fissura-dos, pelo que foram reabilitados com novas camadas de su-porte e cobertura e também valorizados com a colocação de nova iluminação (projetores subaquáticos). A antiga zona de repuxos foi convertida num espaço ajardinado. A obra foi comparticipada pelo FEDER (Fundo Europeu de De-senvolvimento Regional) com 40.806,01 euros. Zona de lazer por excelência da vila de Castro Marim, esta intervenção complementa a substituição de dois nú-cleos de equipamentos infantis, que existem no espaço em apreço.
 Arruamentos na Foz de Odeleite melhoram qualidade de vida da população A Câmara Municipal de Castro Marim tem em curso a beneficia-ção de arruamentos na Foz de Odeleite (freguesia de Odeleite). A obra contempla cerca de 20 ruas e está a ser realizada por admi-nistração direta. A realização desta obra é um anseio antigo da população da Foz de Odeleite, onde muitas ruas ainda não têm qualquer tipo de pavimentação. Outros arruamentos em xisto já existentes encontravam-se bastante degradados e estão também a ser alvo de melhoramento. A beneficiação de arruamentos no concelho é uma das preocupa-ções da autarquia castromarinense, visando a melhoria das con-dições de mobilidade para os moradores e a facilitação de acesso dos transportes às povoações.
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 O novo cais do rio Guadiana já está concluído. Ao lado da vila de Castro Marim, a autarquia instalou um cais que pretende redirecio-nar o município para a sua mais riqueza endógena, o rio Guadiana. “Tínhamos as costas voltadas para o rio Guadiana, afastando um dos principais motores de desenvolvimento do Baixo Guadiana”, sublinha o presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Fran-cisco Amaral. O empreendimento surgiu na sequência de um protocolo de cola-boração assinado entre a Câmara Municipal de Castro Marim e a Região Hidrográfica do Algarve. O cais flutuante de Castro Marim cria as condições adequadas, em termos de acessibilidade e se-gurança, para o embarque e desembarque dos utilizadores, além de minimizar o fundeamento desorganizado das embarcações ao longo do esteiro. A obra vai ser acompanhada pela Reserva Natural do Sapal de Castro Marim e o seu funcionamento será protocolado com a Associação de Pesca Desportiva de Castro Marim. Possibilita ainda o desenvolvimento das atividades náuticas, tan-to na vertente da pesca como na vertente de recreio e desportiva, nomeadamente a canoagem, e consequentemente, sensibilizará a população para a proteção destas massas de água e ecossistemas. A obra representou um investimento de cerca de 92.000 eu-ros, sendo comparticipada em 75% pelo POCTEP (Programa de Cooperação Transfronteiriça - Portugal/Espanha).
 Praia Verde mais acessível Depois da repavimentação da estrada de acesso à Praia Verde, a Câmara Municipal de Castro Marim procedeu à reparação dos ar-ruamentos da Urbanização Praia Verde, deteriorados pelas raízes das árvores existentes junto às bermas, e à regularização da calça-da tradicional, em faixa de rodagem, que dá acesso à zona balnear.Entre os arruamentos reparados na Urbanização Praia Verde está o de acesso ao “Praia Verde Boutique Hotel”, considerado um dos 73 hotéis da moda no Mundo pela revista Condé Nast Traveller em 2014. Os últimos trabalhos, que incidiram na zona do restaurante Infante Panorâmico, área mais comercial da Urbanização, consistiram na remoção da calçada em zonas elevadas ou de depressões, regulari-zação da base e posterior recolocação dos cubos de calçada. Tratando-se a Praia Verde de uma das mais frequentadas do so-tavento algarvio durante a época balnear, estas intervenções, que representam um investimento autárquico de cerca de 50.000 eu-ros, garantem a melhoria das condições de segurança e circulação de residentes e turistas e, consequentemente, são um importante contributo para o aumento da competitividade desta zona balnear, já considerada de excelência pelas suas condições naturais.
 Construído Cais de Castro Marim
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 Com o término do último troço - Eira Verde-Monte Novo -, Cas-tro Marim dispõe agora da maior obra rodoviária alguma vez construída no concelho, consolidando a rede de transportes e comunicação existente e assegurando a ligação entre o litoral e a serra, com passagem pelo barrocal, num total de 34 quiló-metros. A ligação Eira Verde-Monte Novo contemplou a execução de dois troços, um de ligação à localidade de Fortes, com cerca de 6km de extensão, e outro às Furnazinhas, com cerca de 2km, a cons-
 trução de duas rotundas e uma nova ponte, com 135 metros de comprimento, junto à povoação de Fortes, que assegura a traves-sia da Ribeira de Odeleite. Com um investimento total de 2,8 milhões de euros, comparti-cipada em 65% pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regio-nal (FEDER), a Estrada Municipal Altura-Furnazinhas tem a van-tagem esmagadora de encurtar as ligações entre povoações. A obra foi projetada e iniciada pelo anterior executivo, liderado pelo ex-autarca José Estevens, e concluída por este.
 Estrada Municipal Altura-Furnazinhas concluída A Estrada Municipal Altura-Furnazinhas é uma realidade.
 Rotunda do Cavaleiro Medieval promove Dias Medievais Numa legítima homenagem à História e ao evento dos Dias Medievais de Cas-tro Marim, já uma referência nacional, a autarquia mandou erguer, na rotun-da da entrada norte da vila, a estátua de um Cavaleiro Medieval da Ordem de Cristo, assinada pelo escultor Carlos Correia. Foi Castro Marim a primeira sede da Ordem de Cristo. Pela sua estratégica localização geográfica, próximo das praças do Norte d’África, D. Dinis (1261-1325) adotou uma política de repovoamento e reforço das defesas e nomeou Castro Marim a sede da nova Ordem, criada para substituir a Or-dem dos Templários, instituída em 1318. Assim, o Rei ga-rantia o suporte logístico às praças africanas e a vigilância diante da ação dos corsários, ativos na região.
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 Obras Municipais
 Abastecimento de água domiciliária em Alcarias Grandes Abastecimento de água domiciliária em Alta Mora
 Abastecimento de água domiciliária em Cabeço da Junqueira Abastecimento de água domiciliária em Campeiros
 Abastecimento de água domiciliária em Cerro do Enho Abastecimento de água domiciliária em Monte Novo
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 Pintura de passadeiras na vila de Castro Marim Pintura da Igreja de Nossa Sra. dos Mártires
 Arranjo urbanístico da envolvente de Castro Marim Construção do Pólo Incubador de Empresas em Castro Marim
 Colocação de nova sinalética turística Instalação de cais flutuante em Castro Marim
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 Remodelação do Mercado Municipal de Altura Reparação de arruamentos na Urbanização da Praia Verde
 Reparação da estrada de Vale do Pereiro Reparação de arruamentos na Foz de Odeleite
 Requalificação da Estrada Municipal Altura-Furnazinhas, troço Eira Verde-Monte Novo
 Requalificação do Mercado de Castro Marim
 Rotunda do Cavaleiro Medieval em Castro Marim
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 Obras do Mercado Municipal de Altura em curso A Câmara Municipal de Castro Marim começou em, setembro com as obras de moder-nização do Mercado Municipal de Altura. A empreitada foi adjudicada por 267.942,40 euros e deverá ser concluída em meados de 2016.
 A intervenção, que assenta na remodelação, modernização e re-vitalização do equipamento público, vai melhorar as condições técnicas e tecnológicas necessárias aos vendedores na garantia da qualidade dos produtos, além de tornar o espaço mais atrativo para o público em geral. As principais modificações vão acontecer na zona de venda de pescado, através da total remodelação de bancas e espaços afe-tos, procurando responder à excelência exigida, tanto pelo vende-dor, como pelo consumidor. O projeto contempla também a reabilitação de outros espaços interiores, que passam pela redistribuição de sítios de venda, apli-cação de novos revestimentos, remodelação de sanitários, refor-mulação de infraestruturas de abastecimento de água e de rede elétrica, entre outros.“A necessidade de intervenção, para além de questões higiénico--sanitárias, tem como principal objetivo o apoio e dinamização da economia do local, e o reforço da sua identidade ligada ao mar, hoje muito focada no sol e praia. Acreditamos num aumento da procura de bens no mercado local, referenciados como de supe-
 rior qualidade, e consequentemente no aumento de transações de produtos ligados ao mar. Ali serão realizados workshops e atelieres que estimulem essa procura, tal como serão levadas a cabo ações de promoção e marketing para o mesmo fim e para a sensibilização do consumidor para as vantagens de compra num mercado de proximidade. Num aproveitamento de sinergias, o espaço do Cidadão, da rede de lojas do Cidadão, também ali funcionará. Por outro lado, Altura e Castro Marim, referências na região pela sua restauração e gastronomia, poderão no seu con-junto e com o mercado, impulsionar as pequenas explorações e dessa forma criar mais emprego”, referiu a vice-presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Filomena Sintra, sobre a im-portância desta obra para o território. Durante o decurso da obra, o Mercado de Altura ficará a funcio-nar na antiga escola primária. A modernização do Mercado Municipal de Altura tem o cofi-nanciamento do PROMAR (Programa Operacional Pesca 2007-2013), por via das medidas do Grupo de Ação Costeira do Sota-vento, que, desde muito cedo, acompanhou este projeto.
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 Famílias de Castro Marim ganham 360 mil euros-ano com Programa de Combate ao Tabagismo “Tenho uma mota à porta que comprei com o dinheiro do tabaco”, foi assim, de um modo apaixonado, que Ana Bandeira falou no passado dia 17 de novembro, no debate sobre o Tabagismo que decorreu na Biblioteca Municipal de Castro Marim, acerca da decisão de ter deixado de fumar.
 A iniciativa, do Agrupamento de Escolas e apoiada pela Câmara Municipal de Castro Marim, assinalou o Dia Mundial do Não Fu-mador e reuniu os 155 ex-fumadores que aderiram à campanha do município por uma vida sem tabaco, lançada no início deste ano. Na promoção de ações de consciencialização e motivação e na comparticipação de medicamentos de cessação tabágica, a autarquia de Castro Marim avançou 22.000 euros, investimen-to que reverteu já uma média de 360.000 euros anuais às famí-lias aderentes.O autarca e médico, Francisco Amaral, salientou os ganhos desta centena e meia de ex-fumadores, “foi uma decisão inteligente que dá mais anos de vida, mais qualidade de vida e, no cômputo geral, vêm reforçados os seus orçamentos familiares anuais em mais de 360.000 euros. Em 5 anos falamos de um milhão e 800 mil euros. A taxa de sucesso terapêutica desta iniciativa é de 87%, recaíram 22 pessoas, que não chegaram a fazer o tratamento
 completo, mas algumas estão a voltar a tentar”, realçou o presi-dente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral, um dos oradores deste debate, ao qual se juntavam a psicóloga Ana Calvinho, que tem acompanhado a campanha, a pneumo-logista Fernando Nascimento, do Hospital de Faro, o diretor do Agrupamento de Escolas, José Nunes, o professor e coordenador do projeto “Educação para a Saúde”, Alexandre Ferreira, a enfer-meira da equipa de Saúde Escolar, Vera Carapinha, e a higienista oral da mesma equipa, Isabel Palma.
 As intervenções realçaram sobretudo a importância das polí-ticas preventivas, evitando aquela que é hoje a principal causa de morbilidade e mortalidade prematura evitável, o tabagismo.  Confiança e motivação foram os sentimentos subjacentes a toda a iniciativa, que terminou com um convívio no Revelim de St. An-tónio, em Castro Marim.
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 A primeira UMS do país com médico é de Castro Marim - O balanço de um ano Há 20 anos foi criada em Alcoutim a primeira Unidade Móvel de Saúde (UMS) do país.
 A iniciativa revelou-se a melhor forma de prestar cuidados de saúde à população que vivia mais isolada e vulnerável e foi exem-plarmente seguida em muitos outros municípios do país. Há um ano, em Castro Marim, a UMS foi revitalizada com a oferta de consultas médicas de proximidade, a primeira no país permanen-temente com médico. Com três médicas – Dr.ª Isa Frazoa, Dr.ª Helena Gonçalves, Dr.ª Susana Valsassina e Dr.ª Isa Frazoa -, a enfermeira Angelina Rocha e o motorista Carlos Horta, a equipa da UMS de Castro Marim percorre há um ano as freguesias do concelho – Altura, Castro Marim, Azinhal e Odeleite. Contudo, a maior atenção e cuidado dirige-se às freguesias do interior, Azi-nhal e Odeleite, com uma densidade populacional de 5,1 habi-tantes por km2 e uma área geográfica de 250,33km2, para além dos índices de envelhecimento, 686,7% em Azinhal e 980,8% em Odeleite. “Trata-se de uma população que vive em locais de difícil acesso e com enorme carência de cuidados de saúde pela alta prevalência de doenças crónicas causadoras de elevada morta-lidade e morbilidade”, declarou a coordenadora do projeto, Dr.ª Helena Gonçalves.Um ano depois, o balanço é muito positivo. “Com a atuação per-sistente e de proximidade dos profissionais de saúde, em que se geram elos afetivos que promovem a confiança e adesão dos doentes ao planos de atuação negociados para o controlo da sua doença crónica, conseguimos retardar a progressão do problema
 e evitar a cascata de internamentos hospitalares com altíssimos custos para o país e elevados prejuízos para o doente e família”, garantiu a médica Helena Gonçalves. Durante este ano foram efetuadas 1242 consultas a 519 utentes com uma média de idade de 76 anos. Dos 519 utentes, 202 têm uma idade superior a 80 anos e 26 superior a 90 anos. 43% do nú-mero total de utentes são analfabetos. A hipertensão arterial foi a patologia crónica mais sinalizada, 324 pessoas. Seguiram-se a osteoartrose, com 286 diagnósticos, e a dislipidémia, com 221. A registar ainda a identificação de 77 utentes (21%) com deteriora-ção cognitiva ligeira. A UMS de Castro Marim é fruto de uma colaboração entre a Ad-ministração Regional de Saúde do Algarve (ARS Algarve), Câma-ra Municipal de Castro Marim e Associação Social da Freguesia de Odeleite (ASFO). Sobre a iniciativa, o médico e agora autarca da Câmara Munici-pal de Castro Marim, mentor da primeira UMS do país quando era presidente do município vizinho, Alcoutim, declara tratar-se de “um ato de justiça para com esta população envelhecida, que levou uma vida de sacrifício. Que tenham agora, ao menos, algum conforto na doença, proporcionado por esta equipa médica nos seus domicílios”. Desde o arranque deste projeto até ao final deste ano, a UMS repre-senta um investimento autárquico inicial de cerca de 40.000 euros.
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 Melhores alunos de 2014/15 homenageados Nas comemorações do Dia do Município, celebrado a 24 de junho, couberam, a par de outras atividades e eventos, justas homenagens aos 15 melhores alunos do Agrupa-mento de Escolas de Castro Marim no ano letivo 2014/15, os mesmos que foram pre-miados, no mês de setembro, com uma viagem aos Açores.
 Nas comemorações do Dia do Município, celebrado a 24 de ju-nho, couberam, a par de outras atividades e eventos, justas ho-menagens aos 15 melhores alunos do Agrupamento de Escolas de Castro Marim no ano letivo 2014/15, os mesmos que foram premiados, no mês de setembro, com uma viagem aos Açores. Na sessão solene, realizada no auditório da Biblioteca Municipal de Castro Marim, os alunos subiram a palco e receberam, das mãos do executivo castromarinense, diplomas de mérito, num reconhecimento do esforço e bons resultados alcançados. De 11 a 14 de setembro, o grupo de estudantes visitou os prin-cipais atrativos turísticos da ilha de S. Miguel, como as Lagoas das Sete Cidades, Ponta da Ferraria, Lagoa das Furnas, Vulcão do
 Fogo e ainda visitas à fábrica de chá da Gorreana e às plantações de ananás. A distinção anual dos melhores alunos realiza-se há já 18 anos. A iniciativa tem-se revelado uma verdadeira motivação para os alu-nos e também um estímulo para a Escola, “é uma das estratégias que mais fortemente estimula os alunos para a conquista de me-lhores resultados escolares, este prémio propicia à generalidade dos alunos participantes experiências inesquecíveis e que mais tempo permanecem na sua memória, proporcionando-lhes um maior enriquecimento cultural, um alargamento de conhecimen-tos e horizontes, perspetivas e sensações”, assegurou o Diretor do Agrupamento de Escolas de Castro Marim, José Nunes.
 REVISTA MUNICIPAL DE CASTRO MARIM // // 24EDUCAÇÃO
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 Alunos de Castro Marim promoveram Dias Culturais A Câmara Municipal de Castro Marim jun-tou-se à iniciativa do Agrupamento de Es-colas do concelho, os Dias Culturais, que aconteceram entre 18 e 20 de março.
 Os Dias Culturais foram pautados por um conjunto de atividades lú-dico-pedagógicas destinadas aos alunos, com o tema “Património”. Assim, com o intuito de estimular a criação artística nos mais jovens, a autarquia castromarinense promoveu na Casa do Sal, em Castro Marim, um workshop de pintura/ilustração, com a pintora e professo-ra Carla Mourão, para os alunos do pré-escolar 1º e 2º ciclos.
 A Bibliomóvel, uma extensão da Biblioteca Municipal de Castro Marim, apetrechada de meios especializados e informatizados, esteve também durante estes dias na Escola E.B. 2, 3 de Castro
 Marim, com uma atividade e exposição relacionada com o Patri-mónio Rural de Castro Marim.O Agrupamento de Escolas de Castro Marim desenvolveu ainda o projeto “Mouros, reis, tesouros e encantamentos de outros tem-pos”, com o objetivo de transmitir às novas gerações o patrimó-nio imaterial do território, através de contos, estórias, provérbios, orações, entre outros. Neste sentido, as escolas do 1º ciclo do Agrupamento desenvolveram um Jogo da Glória, cuja produção foi apoiada pela Câmara Municipal de Castro Marim, e que foi entregue durante o decorrer dos Dias Culturais.
 Grupo de estudantes de Castro Marim em Guérande No âmbito de uma parceria entre o Agrupamento de Escolas de Castro Marim e o Instituto de Emprego e For-mação Profissional (IEFP), um grupo de 13 formandos do concelho de Castro Marim foi recebido, de 7 a 10 de abril, na escola profissional Olivier-Guichard, em Guérande. A iniciativa foi desenvol-vida no âmbito da geminação Castro Marim-Guérande.
 A viagem teve como objetivos promover e potenciar o interesse pelos estudos, uma vez que se trata de um grupo de adolescentes a frequen-tar um curso de aprendizagem de Restaurante e Bar. Neste contexto, os formandos puderam participar em diferentes oficinas de cozinha e restauração e ainda visitar algumas das cidades da região (Bretanha), como Saint-Nazaire, Saint-Brevin, la Brière, Guérande e La Baule. Para os responsáveis, esta iniciativa contribuiu para que estes jovens pudessem observar e definir novos objetivos profissionais, para que contactassem com outros jovens e instituições de ensino, garantindo uma motivação maior aos seus estudos. Este projeto contou com o apoio financeiro e logístico da Câmara Municipal de Castro Marim.
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 Mais Cultura. Mais Vida. Porque Cultura é forma de expressão de identidades, é preservação, é memória e é criação, a Câmara Municipal de Castro Marim investe continuadamente em manifesta-ções culturais que juntam lazer, animação e conhecimento, mas também constituem um fator de desenvolvimento para o concelho, atraindo visitantes e gerando emprego em vários sectores, como a hotelaria e o artesanato. Sem nunca perder de vista o in-vestimento com retorno, aqui ficam alguns dos momentos culturais mais marcantes do último ano.
 A Câmara Municipal de Castro Marim ofereceu 500 livros às crianças do ensino pré-escolar e 1º ciclo do concelho. O livro, “Selva Molhada – pequenas histórias de um imenso Mar”, da autoria de José Guedes, conta com profusas ilustrações da artista plástica Carla Mourão, ambos professores do Agrupamento de Esco-las de Castro Marim. A oferta dos livros foi antecedida pela apresen-tação da peça “A Casa de Chocolate”, levada a palco pelo Grupo de Teatro “II Acto”, de Vila Real de Santo António, numa iniciativa do Agrupa-mento de Escolas de Castro Marim.
 NATAL EM CASTRO MARIM
 Livros para as crianças
 Casa de Natal de Castro Marim com presépio de 3000 figuras
 A Junta de Freguesia de Castro Marim organi-zou, pelo 6º ano consecutivo, a Casa do Natal de Castro Marim, composta por um Presépio Gigante e 3.500 figuras em cerâmica, ocupan-do uma área de 60 metros quadrados no qual foram recriadas cenas do nascimento do Me-nino Jesus. Uma das marcas impressivas da Casa de Na-tal é a criativa exposição de Pais Natais, cuja decoração esteve a cargo dos alunos do pré--escolar da EB1 de Castro Marim.
 CULTURA E EVENTOS
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 Cerca de 500 idosos reuniram-se numa festa de Natal no Pavilhão Municipal de Castro Marim. Presentes no convívio estiveram alguns autarcas do concelho e os dirigentes das IPPS. O presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral, agradeceu ao trabalho das Juntas de Freguesia e das instituições particulares de solidariedade social, que tudo têm feito para que as mulheres e os homens que ajudaram a construir Castro Marim consigam ter uma velhice com mais qualidade de vida. . Este encontro anual dos castromarinenses mais idosos, que tem como pretexto o Natal, insere-se num conjunto alargado de políticas sociais levadas a cabo pela Câmara Municipal, em prol de uma comunidade mais sólida e coesa assente nos valores da amizade, da solidariedade e da fraternidade.
 Cumprindo a tradição deste tempo do ad-vento, a Banda Musical Castromarinense realizou, no dia 20 de dezembro, um Concer-to de Natal, na Igreja de Nossa Senhora dos Mártires, em Castro Marim. Sob a direção do maestro Bruno Correia, foram executadas belas melodias, como “Concertino”, de André Waignein, “With Quiet Courage”, de Larry Daehn, ou “Ave Maria”, num arranjo de Manuel Navarro Mollor, e alguns dos temas mais clássicos do Natal, como “Feliz Navidad”, num arran-jo de Rieks Van Der Velde, “Last Christmas” de George Michael e “Christmas Greeting” de Harol L. Walters.
 Concerto de Natal da Banda Musical Castromarinense
 Festa de Natal dos Idosos de Castro Marim
 “Aldeia Presépio” em Odeleite
 Um Presépio vivo com mais de 50 figurantes, mas também uma mostra de artesanato, mer-cado de produtores locais, tasquinhas com iguarias várias e muita animação natalícia animaram este Natal na aldeia de Odeleite.nA iniciativa «Aldeia Presépio» teve por objetivo a promoção da localidade de Odeleite e captação visitantes à aldeia histórica do concelho de Cas-tro Marim. Esta foi uma iniciativa da Associação Social da Freguesia de Odeleite, com o apoio da Junta de Freguesia de Odeleite e Câmara Muni-cipal de Castro Marim.
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 A vila de Castro Marim foi visitada pelos Reis Magos de Aya-monte, Espanha, numa iniciativa integrada nas atividades da Eurocidade do Guadiana e que assinalou o Dia de Reis, come-
 morado a 6 de janeiro. O cortejo seguiu depois para Vila Real de Santo António e terminou em Ayamonte com a tradicional “cavalgata”.
 Presépio Vivo em Castro Marim
 O Centro de Cultura e Desporto (CCD) da Câ-mara Municipal de Castro Marim recriou um presépio vivo na vila, com mais de 20 figuran-tes. Esta recriação do nascimento de Jesus, na Praça 1º de Maio em Castro Marim, con-tou também com a colaboração de artesãos do concelho, numa mostra dos ofícios dessa época e também da genuinidade dos produ-tos locais de hoje. Este foi o primeiro ano em que o Presépio Vivo foi realizado na Praça 1º de Maio, espaço nobre da vila castromarinen-se e também mais acessível que o Castelo, onde foi recriado em anos anteriores.
 Reis Magos de Ayamonte em CM
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 CASA do SAL “Porque a Sul, com todo o sol, a vida tem muito mais sal” Um ano depois da sua inauguração, a Casa do Sal de Castro Marim é hoje um espaço vivo, que une uma pluralidade de valências, numa roda-viva de atividades culturais que enriquecem e reforçam a imagem e o alento do concelho castromarinense.
 Organizado entre um espaço de merchandising, associado ao sal de Castro Marim, uma área de exposições e um espaço multimé-dia, que integra uma rede de circuitos de visita à Reserva Natural do Sapal de Castro Marim/Vila Real de Santo António, a Casa do Sal é muito mais que isso, um espaço de todos e para todos, dan-
 do vida ao sal e sal à vida. Durante este último ano, foram várias as iniciativas promovidas, desde exposições a saraus culturais. A Casa do Sal afirmou-se como marco incontornável da imagem de Castro Marim e uma referência no âmbito dos espaços públicos contemporâneos.
 Durante o mês de março, esta exposição, integrada nas inicia-tivas Eurocidade do Guadiana, apresentou as criações de cerca de uma centena de artistas de todo o mundo, inspirados na obra do poeta japonês Taro Aizu, onde é narrada a tragédia humana e
 ambiental do acidente nuclear, que abalou a costa leste do Japão em 2011. Alguns artistas locais integraram esta iniciativa, dando corpo ao projeto “Artistas de Cá”, um convite da autarquia aos criativos do território para exporem a sua obra na Casa do Sal. Os primeiros “Artistas de Cá” foram então Carla Mourão, pinto-ra e ilustradora, Abel Justo, estudante da Universidade de Belas Artes Complutense de Madrid, Elias Gato, licenciado em Pintura pela Faculdade de Belas Artes de Lisboa e mestre em Ensino de Artes Visuais, pelo Instituto de Educação da UL, e Carlos Correia, formado em Agronomia, Arquitetura Paisagista e escultor. Incluí-da também no evento, esteve a exposição das ilustrações do livro “Selva Molhada – pequenas histórias de um imenso Mar”, da autoria de José Guedes, com profusas ilustrações da artista plástica Carla Mourão, ambos professores do Agrupamento de Escolas de Castro Marim.
 Exposição “Minha Fukushima”
 A pintora e ilustradora Carla Mourão dinamizou o mês de abril na Casa do Sal, com a exposição “Oniria”, uma mostra evocativa dos seus primeiros quinze anos de pintura (de 2000 a 2015). Da expo-sição fez parte a apresentação de “Maternitas”, um conjunto de 15 desenhos a tinta-da-china, com ilus-tração verbal, que exaltou a maternidade nas suas diversas etapas. “Oniria” foi a primeira exposição do projeto “Artistas de Cá”, lançado pela Câmara Muni-cipal de Castro Marim para dinamizar o espaço da Casa do Sal, potenciar a criação artística e estimular o aparecimento de novos artistas na região.
 Artistas de Cá: Carla Mourão com “Oniria”
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 “a Guitarra Portuguesa” deu mais ritmo à Casa do Sal
 Cerca de 2500 visitantes passaram pela Casa do Sal, de agosto a meados de outubro, para visitar a exposição “a Guitarra Por-tuguesa”, que apresentou as origens deste do instrumento, tam-bém consagrador do Fado como Património Imaterial da Huma-nidade e tão intrinsecamente ligado à nossa história.A inauguração, no dia 2 de agosto, contou com a presença de José Paulo Costa, o proprietário do espólio em exposição, do executivo da Câmara Municipal de Castro Marim e de José Gameiro, diretor do Museu de Portimão, onde esta mostra esteve pela primeira vez no Algarve, e foi pautada pelos momentos musicais do “Fado com História”, projeto recente e sediado em Tavira, um espetáculo com guitarra portuguesa, viola e voz, que percorre os mais representa-tivos fados, escolhidos do vasto repertório português, e do projeto “Amar Guitarra”, com João Cuña e Luís Fialho, num deslumbrante diálogo entre as suas guitarras em vários temas, originais e de outros autores, e em diversos estilos musicais.“a Guitarra Portuguesa” trouxe a Castro Marim várias formas, mo-delos e tendências da guitarra portuguesa, fabricada pelos prin-cipais construtores, desde o século XIX até à atualidade, numa genuína homenagem à especificidade deste instrumento, que se evidencia na tão característica sonoridade, trazida pelas doze cordas que possui. Esta exposição foi promovida pela Câmara Municipal de Castro Marim em parceria com o Museu de Portimão (Câmara Municipal de Portimão), responsável pela investigação, produção e grafis-mo da mostra, e a colaboração imprescindível do Museu do Fado e da Empresa Municipal de Lisboa – EGEAC – Cultura em Lisboa.O encerramento foi assinalado por uma Tertúlia de Fado, no dia 9 de outubro, nas magníficas vozes dos castromarinenses Ângela
 Mascarenhas, Fernando Sousa e César Correia, amantes e canto-res amadores de fado. A surpresa da noite foi trazida pela voz de Dânia Branco, com apenas 11 anos, que cantou em público pela primeira vez e maravilhou a assistência que se reuniu para este serão. Acompanhados à guitarra portuguesa e viola fado, com grandes êxitos do Fado Português, os “nossos” fadistas orgulha-ram a “alma lusitana”.
 A exposição de fotografia “Algarve – Desvelando Vívidas Imagens de uma Plasmada Região na Monocultura do Turismo”, por Filipe da Palma, esteve patente na Casa do Sal durante o mês de maio.
 A inauguração decorreu em conjunto com a apresentação do li-vro “Algarve em 3D”, de Jacinto Palma Dias. Os trabalhos dos dois autores encontram-se na arquitetura popular do Algarve, nos por-menores das platibandas, chaminés, terraços, portas coloridas, janelas simples e exuberantes, numa associação de linguagens que quer resgatar a identidade da região, ofuscada pelo turismo de massas de sol e praia que se associa agora à história do sul. Filipe da Palma estudou fotografia no AR.CO (Centro de Arte & Comuni-cação Visual) e trabalha atualmente como fotógrafo na Câmara Municipal de Portimão. O seu trabalho de recolha fotográfica do património no Algarve nos últimos vinte anos é um registo valioso da diversidade e riqueza cultural da região. Jacinto Palma Dias, na-tural de Castro Marim, é licenciado em História pela Universidade de Paris VIII, mas conhecido como pioneiro da agricultura biológi-ca no Algarve e produtor de flor de sal.
 A arquitetura popular algarvia, por Filipe Palma e Jacinto Palma Dias
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 Exposição “70 Cavaquinhos, 70 Artistas”, com estreia algarvia em Castro Marim
 Inaugurada no dia 16 de outubro, a exposição coletiva nacional “70 Cavaqui-nhos, 70 Artistas”, produzida pela Associação Cultural Museu do Cavaquinho, foi recebida na Casa do Sal, em Castro Marim, pela primeira vez no Algarve, depois de passar pelo Mosteiro dos Jerónimos e, seguidamente, em itinerân-cia por dez cidades com ligações à prática do cavaquinho. A cerimónia inaugural, com a presença do executivo da Câmara Municipal de Castro Marim, foi marcada pelo soberbo concerto de Júlio Pereira, compositor, multi-instrumentista e produtor e presidente da Associação Cultural Museu do Cavaquinho. Casa cheia e um público interessado acolheu as 70 intervenções artísticas em cavaquinhos, assinadas por 70 artistas plásticos portugueses, entre eles estão Cristina Troufa, Luís Lázaro, Júlio Dolbeth, Joana Astolfi, Joa-na Rego, Carlos Zíngaro e Marta Madureira.“70 Cavaquinhos, 70 Artistas” foi uma exposição organizada pela Câmara Muni-cipal de Castro Marim, com os apoios da Direção Regional de Cultura do Algarve e da Região de Turismo do Algarve.
 Autarquia apoia criação literária Durante este ano, a Câmara Municipal de Castro Marim promoveu a apresentação de várias obras literárias, numa clara aposta no apoio à criação e produção literárias, elementos de afirmação da nossa identidade cultural. Os eventos foram divididos entre a Biblioteca Municipal de Castro Marim e a Casa do Sal.
 “QUATRO”, de Ana Amorim Dias
 LOCAL: CASA DO SAL DATA: 13 DE MARÇOUm romance que narra a história improvável de amizades inesperadas em torno das relações humanas e de um passado que teima em persistir, cujo denominador comum é o número “quatro”. Ana Amorim Dias, a autora, é escritora, advogada e empresária. Conta já com cinco romances publicados e reúne mais de um milhar de crónicas publicadas em jornais, revistas e plataformas digitais.
 Chá com Letras e a apresentação de “Apontamentos da Margem”
 LOCAL: CASA DO SAL DATA: 21 DE MARÇO (DIA MUNDIAL DA POESIA)Da autoria dos “Poetas do Guadiana”( movimento cívico que reúne poetas e escritores e procura caracterizar culturalmente a zona das pontas do levante algarvio de Portugal e do poente andaluz de Espanha como centro de encontro de culturas), apresentada pelo escritor espanhol Diego Mesa, esta obra traça o itinerário do Baixo Guadiana com as palavras poéticas de 23 autores.
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 “Viagem ao Algarve”, de Diego Mesa
 LOCAL: CASA DO SAL DATA: 17 DE ABRILInspirado no livro de José Saramago “Viagem a Portugal”, o escritor espanhol, natural de Ayamonte, Diego Mesa, faz um roteiro turístico pelo Algarve, num relato das viagens que, por dois anos, fez pelos diferentes lugares da região, destacando os vários patrimó-nios aqui existentes. A cerimónia contou com a especial presença de Pilar del Rio, presidente da Fundação José Saramago.
 “Subsídios para a História do Baixo Guadiana e dos Algarves Daquém e Dalém-mar”, de Fernando Pessa-nha
 LOCAL: BIBLIOTECA MUNICIPAL DE CASTRO MARIM DATA: 22 DE MAIO A obra apresenta-se como um compendium de artigos já publicados em di-versos órgãos de comunicação social regionais, nomeadamente no Jornal do Baixo Guadiana, onde o autor contribui com uma crónica mensal, e pre-tende ser um contributo para a história local e regional. Fernando Pessanha é licenciado em Património Cultural e mestre em História do Algarve, sendo igualmente pianista e compositor. Conta com livros já editados na área da História e da ficção, exercendo atualmente funções no Arquivo Histórico Mu-nicipal de Vila Real de St. António.
 “Xá e Luís na Circunstância”, de José Estevão Cruz
 LOCAL: CASA DO SAL DATA: 5 DE JUNHO Trata-se da história de um jovem que quer ser publicitário e, por caminhos menos convencionais, descobre o amor da sua vida. José Estevão Cruz foi bancário e tem também uma vasta experiência no jornalismo, trabalhan-do e colaborando com diversos meios de comunicação regionais, nacio-nais e espanhóis. Atualmente é vereador na Câmara Municipal de Vila Real de St. António. No campo literário, tem já quatro livros publicados e tam-bém uma alegoria ao 25 de abril, para teatro infantil, “A Flor e a Arma Flor”.
 “Quem Tem Coragem?”, de José Canita
 LOCAL: BIBLIOTECA MUNICIPAL DE CASTRO MARIM DATA: 11 DE SETEMBRO Um guia prático de orientação pessoal e profissional, com exemplos pes-soais e testemunhos coragem, com especial destaque para o depoimento do presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral, que expõs as diversas políticas de saúde, algumas pioneiras, que tem posto em prático nos seus mais de 20 anos como dirigente político.
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 Câmara Municipal de Castro Marim Distinguida Liga dos Bombeiros Portugueses distingue Câmara Municipal de Castro Marim nas come-morações do 125O aniversário dos Bombeiros Voluntários de Vila Real de St. António
 No passado dia 17 de janeiro, o Salão Nobre dos Bombeiros Vo-luntários de Vila Real de Santo António encheu para a Sessão Solene comemorativa do 125º Aniversário daquela Corporação de Bombeiros. A cerimónia, presidida pelo Secretário de Estado da Administra-ção Interna, João de Almeida, em que foi homenageado, a título póstumo, o Comandante Sérgio Filipe Marques Baptista, contou com a participação de diversas personalidades, entre as quais, o Vice-Presidente da Liga dos Bombeiros Portugueses, Rodeia Ma-chado; o Comandante Operacional Distrital, Vítor Vaz Pinto; o Pre-sidente da Federação dos Bombeiros do Algarve, Paulo Morgado; o Presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral; a Vice-Presidente da Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, Conceição Cabrita e demais autarcas. O Secretário de Estado, João Almeida, felicitou a Associação Hu-manitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Real de Santo Antó-nio pelos 125 anos de vida, reconhecendo a sua ação na defesa intransigente de pessoas e bens. Mais à frente, falou sobre algumas medidas do Governo, de gran-de importância para a atividade dos bombeiros, nomeadamente o transporte de doentes. “As associações humanitárias investiram ao longo dos anos (para o transporte de doentes) e a capacidade instalada nos Bombeiros não poderia ser desvalorizada. Termi-námos o regulamento e a questão está resolvida, representando um aumento de mais de 10% no financiamento aos Bombeiros”. A concluir, referiu “Não é uma questão resolvida como o Governo
 gostava, a ANMP recusou a contribuição mínima obrigatória por parte dos municípios, já que não será possível fazer a lei baseada nos três pilares que pretendíamos”. Por seu turno, o Presidente da Câmara Municipal de Castro Ma-rim, Francisco Amaral, deu os parabéns aos Bombeiros Volun-tários de Vila Real de Santo António, tendo realçado a figura do Comandante Sérgio Filipe Marques Baptista no engrandecimen-to da Corporação de Bombeiros que dirigiu durante vários anos. “Os Bombeiros de Vila Real de Santo António prestaram um apoio constante a todo o nordeste algarvio. Durante muitos anos, e até à criação da corporação de Alcoutim, foi a única corporação des-ta zona do Algarve”, afirmou. A concluir a sua intervenção alertou: “Apesar da situação de bancarrota em que a desgovernação dos últimos anos deixou o nosso país, é importante que não falte di-nheiro para a saúde, para os mais necessitados e para a Proteção Civil. A Câmara Municipal de Castro Marim vai continuar a apoiar os Bombeiros de Vila Real de Santo António”. No decurso da Sessão Solene do 125º Aniversário dos Bombei-ros Voluntários de Vila Real de Santo António, por proposta da direção da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Real de Santo António, a Liga dos Bombeiros Portugueses distinguiu, com a Medalha de Serviços Distintos, Grau Ouro, as câ-maras municipais de Castro Marim e Vila Real de Santo António, “pelo inegável apoio e contributo ao engrandecimento e prestígio do Corpo de Bombeiros de Vila Real de Santo António”. Também por despacho da ministra da Administração Interna,
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 Anabela Rodrigues, foi atribuída à Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de V.R.S.A, a Medalha de Mérito de Prote-ção e Socorro, Grau Ouro, e Distintivo Azul. Foram ainda distinguidos pela Liga dos Bombeiros Portugueses alguns bombeiros da Corporação pelo seu empenho e dedicação à causa da proteção, socorro e emergência médica. Na sua alocução, o Presidente da Direção dos Bombeiros Volun-tários de Vila Real de Santo António, Nuno Pereira, começou por falar um pouco dos 125 anos da história da Corporação de Bom-beiros para, a seguir, agradecer “o esforço financeiro das câmaras municipais que suportaram a componente nacional das candida-turas que permitiram a aquisição de viaturas e equipamento de proteção individual para os Bombeiros, bem como equipar uma
 base operacional na região”. Agradeceu, publicamente, ao presidente da câmara municipal de Castro Marim, o apoio à candidatura para aquisição de um veículo pesado de combate a incêndios florestais e de um compressor para enchimento de garrafas de ar comprimido, equipamentos indispen-sáveis ao desempenho do corpo de Bombeiros de V.R.S.A. A terminar, Nuno Pereira, recordou o trabalho desenvolvido pelo Co-mandante Sérgio Filipe Marques Baptista, “alguém que deu tudo a esta casa”, tendo a Direção proposto à autarquia vilarealense a atri-buição do seu nome à Rotunda, na Avenida das Comunidades da ci-dade, como forma de perpetuar o nome do “homem que idealizou e ajudou a construir o novo Quartel dos Bombeiros, um dos melhores do país”. Proposta que mereceu o acolhimento da Autarquia.
 Castro Marim é “Autarquia Mais Familiarmente Responsável”Castro Marim recebeu, no dia 18 de novembro, em Coimbra, o galardão da “Autarquia Mais Familiarmente Responsável”.
 Este é o terceiro ano consecutivo em que o município castroma-rinense conquista a bandeira e com ela, afirmou o autarca Fran-cisco Amaral, “o compromisso de continuar a ter o bem-estar e qualidade de vida das famílias como prioridade”. A cerimónia, que reconheceu 41 municípios portugueses, decor-reu na sede da Associação Nacional de Municípios e contou com a presença do Secretário de Estado da Administração Local, João Taborda da Gama. Atribuído anualmente pelo Observatório das Autarquias Familiarmente Responsáveis, o galardão homenageia as melhores políticas sociais e de apoio às famílias conduzidas entre os 308 municípios portugueses. Por ser o terceiro ano consecutivo que Castro Marim recebe o galar-dão de “Autarquia Mais Familiarmente Responsável”, foi-lhe atribuí-da uma “Bandeira com Palma”, que assinala a continuidade das po-líticas sociais e de apoio à família que aqui têm sido desenvolvidas.Ser uma “Autarquia Mais Familiarmente Responsável” é fruto de um conjunto de medidas e programas implementadas no territó-rio castromarinense em várias áreas. Na área social destacamos o programa municipal de financiamento ou realização de obras de reabilitação em habitações das famílias mais carenciadas, isentando-as ainda do pagamento do projeto de obras e das ta-
 xas urbanísticas. Neste âmbito existe ainda a habitação social, destinada aos munícipes que não tenham habitação própria e não possuam bem e/ou rendimento que lhes permita a aquisi-ção de uma, em regime livre ou em regime de arrendamento. Na educação distinguimos a atribuição de bolsas de estudo para estudantes do ensino secundário e superior, os auxílios econó-micos para aquisição de material escolar para o 1º ciclo de En-sino Básico e o transporte gratuito. A saúde, física e psicológica, é outra das preocupações da autarquia de Castro Marim, tendo por isso, e de uma forma pioneira no país, a Unidade Móvel de Saúde com atendimento médico e conduzido programas como o de Cessação Tabágica, ao qual já aderiram 155 munícipes. Numa vertente de bem-estar e qualidade de vida, a Câmara Municipal de Castro Marim promove e apoia a organização de atividades socioculturais e desportivas gratuitas, tornando-as acessíveis a toda a população. O Observatório das Autarquias Familiarmente Responsáveis é uma iniciativa da Associação Portuguesa de Famílias Numero-sas, em parceira com Instituto da Segurança Social, e acompa-nha, reconhece e divulga a tomada de medidas facilitadoras da vida às famílias que vivem nas autarquias portuguesas.

Page 35
						

REVISTA MUNICIPAL DE CASTRO MARIM // CULTURA E EVENTOS // 35
 “Mito Algarvio” inaugurou sede social em Altura No passado dia 1 de fevereiro, numa ceri-mónia presidida pelo presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral, foi inaugurada a sede social da Mito Algarvio – Associação de Acordeonistas do Algarve.
 Na fachada da antiga escola primária do Barrocal, em Altura, pode agora ver-se um painel de azulejos, da autoria do artista plástico Car-los Luz, com o rosto de Eugénia Lima, a rainha do acordeão. Na ce-rimónia marcaram também presença a diretora regional da Cultura, Alexandra Gonçalves, o presidente da Região de Turismo do Algarve, Desidério Silva, o delegado regional da Fundação Inatel, Francisco Paulino, o presidente da Assembleia Municipal, José Luís Domingos, e a presidente da Junta de Freguesia de Altura, Nélia Mateus. “Este é um dia histórico para todos os acordeonistas. Queremos construir aqui algo que honre o acordeão e dignifique o povo algar-vio e, ao mesmo tempo, que os futuros acordeonistas vejam em nós uma entidade que os defende”, declarou o professor de Música e presidente da Mito Algarvio, João Pereira, agradecendo também ao presidente da câmara municipal a cedência do espaço para sede da associação.“Hoje a Associação de Acordeonistas do Algarve tem a sua própria casa e é um dia de grande regozijo e alegria para todos. Quando o João Pereira me falou da necessidade de encontrar um espaço para sede da associação, acarinhei de imediato a ideia e quis en-
 volver-me na solução, tal como os meus amigos Carlos Luz e Car-los Correia, que, com as suas obras, valorizaram esta sede. Hoje estamos a fazer história no Algarve e, conhecendo as pessoas desta associação, sei que este vai ser um espaço aberto, dinâmi-co, de que os algarvios se irão orgulhar para bem da cultura, da música, do turismo e do desenvolvimento”, terminou o presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral. A cerimónia de inauguração da nova sede terminou com um momento musical dos acordeonistas João Frade, campeão do mundo, Emanuel e Simone Marçal, mas as comemorações do 3º aniversário da Mito Algarvio não se encerraram aqui. Centenas de pessoas participaram num almoço de gala, ao qual se seguiu o Festival Internacional de Acordeão, que teve a participação es-pecial do prestigiado acordeonista francês Michael Sapateado, a par de uma plêiade de grandes acordeonistas nacionais, tais como João Filipe Guerreiro (vice-campeão do mundo), Acor-deões em Sintonia, Jéssica Guerreiro (vencedora do concurso rainha do acordeão da RTP), Manuel Guerreiro Matias, Fernando Inês, Daniel Silva, João Sabóia, Pedro Constâncio e Rui Briceño.
 Festa da Prova de Vinhos Caseiros com cerca de 40 produtores Pelo 6o ano consecutivo, dezenas de provadores juntaram-se, no passado 7 de feverei-ro, em Rio Seco, para a “Festa da Prova dos Vinhos Caseiros”.
 A iniciativa é do Grupo Desportivo e Cultural do Rio Seco e tem o objetivo de promover e divulgar alguns dos melhores vinhos tintos caseiros do sotavento algarvio. Nesta edição da «Festa da Prova dos Vinhos Caseiros» estiveram a concurso cerca de 40 dos melhores néctares frutados de produtores dos concelhos de Castro Marim e Vila Real de Santo António, cabendo aos prova-dores e comensais a difícil tarefa de escolher os melhores: 1º lu-
 gar – Rogério Madeira (Rio Seco); 2º lugar – Manuel Gomes (Rio Seco); 3º lugar – Armando Cipriano (Vila Real de St. António); 4º lugar – José do Sol Pereira (Santa Rita); 5º lugar – José Antunes (Cacela). A «Festa da Prova dos Vinhos Caseiros» teve os apoios da Câ-mara Municipal e da Junta de Freguesia de Castro Marim e foi animada pelo espetáculo de fado de Amélia Janes.
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 Milhares de visitantes no Carnaval de Altura Palco dos “Povos do Mundo”, Altura recebeu, nos dias 14 e 15 de fevereiro, milhares de visitantes para o seu 14o desfile de Carnaval.
 Alegria e animação, por entre carros alegóricos, foliões, matrafonas, confettis e serpentinas, encheram as ruas daquela que é a localida-de mais turística do concelho de Castro Marim. O desfile integrou nove carros alegóricos, em representação das Juntas de Freguesia de Altura, Castro Marim e Odeleite, da Santa Casa da Misericórdia de Castro Marim, do Clube Recreativo Alturense, da Associação Cegonha Branca, da Associação Desportiva e Cultural de Altura, da Associação Amendoeiras em Flor e do Intermarché. No corso de Carnaval eram indianos, orientais, árabes, mexicanos e africanos, à mistura com muita sátira social e cultural. “O Carnaval de Altura é um dos mais genuínos do país, há um gran-
 de envolvimento e esforço da comunidade local, e em particular da Junta de Freguesia de Altura, a que é preciso reconhecer todo o mérito. Com um orçamento limitado, em consonância com os condicionalismos económicos que o país atravessa, no próximo ano faremos, todos, mais e melhor”, realçou sobre o evento o pre-sidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral. A 14ª edição do Carnaval de Altura teve a organização conjunta da Junta de Freguesia de Altura e da Câmara Municipal de Castro Marim, com o apoio dos supermercados Corvo e a colaboração das juntas de freguesia de Castro Marim e Odeleite e das asso-ciações locais.
 Peddy Paper animou Rio Seco Um dia diferente, de encontro com a natureza e com os saberes locais, foi proporciona-do pelo Grupo Desportivo e Cultural do Rio Seco, na 40 edição do Peddy Paper do Rio Seco, no passado dia 10 de maio.
 Mais de 20 equipas e cerca de 150 participantes, percorreram 7km de charadas, testes à cultura geral e desafiantes jogos tradicionais. Um almoço de confraternização e a entrega de prémios fecharam este dia de animação Foram premiadas as 5 primeiras equipas, a saber “Tudo ao Molho” (1º), “All Inclusive” (2º), “CCD” (3º), “Escaldões no Cachaço” (4º) e “Tartarugas Ninja” (5º).Na organização desta ini-ciativa estiveram envolvidos cerca de 50 voluntários do Grupo Des-portivo e Cultural do Rio Seco. A iniciativa teve os apoios da Câmara Municipal e da Junta de Fre-guesia de Castro Marim e da Eurocidade do Guadiana. A realçar tam-bém o patrocínio de muitas empresas do território.
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 Sucesso leva “Mau Tempo no Sapal” a concelhos vizinhos
 “Mau Tempo no Sapal”, peça do grupo de teatro amador do Centro de Cultura e Desporto do Pessoal da Câmara Munici-pal de Castro Marim, estreou no dia 27 de março, na Biblioteca Municipal de Castro Marim, e a casa foi pequena para acolher o entusiasmado público. Com encenação de Francisco Brás, “Mau Tempo no Sapal” pisou o palco da Biblioteca Municipal com rábulas como “O Horácio tá preso”, “Monólogo do Ovo”, “Doenças”, “A Bêbada”, “Clube dos Donos de Casa”, num espec-táculo marcado pela comédia, música e poesia. Esta peça de teatro de revista já encheu dez vezes as diferentes salas de espetáculo por onde passou – Altura, Monte, Francis-co, Castro Marim e ainda Martim Longo e Conceição de Tavira, localidades fora do concelho. Ao todo, mais de duas mil pes-soas assistiram ao espetáculo, que deverá ainda ser apresen-tado noutros locais a divulgar brevemente.
 Páscoa em Castro Marim
 Este ano a celebração da Páscoa em Castro Marim foi marcada por variados eventos, dirigidos aos munícipes e turistas que esco-lheram o concelho para passar estes dias festivos. Desde a serra até ao mar, variadíssimas atividades brindaram a chegada sol. Em Castro Marim, foram cerca de 500 os visitantes que passaram pelo Castelo, onde foram convidados a descobrir os ritos da Se-mana Santa, através da exposição “Semana da Paixão”, com mais de três mil peças de cerâmica pintadas à mão, que recriavam a paixão de Cristo. Um mercadinho de artesanato, produtos tradi-cionais e doçaria, organizado pela Junta de Freguesia de Castro Marim, animou ainda o Dia de Páscoa, que terminou com um con-certo da Banda Musical Castromarinense na Casa do Sal.As praias quentes de Altura foram o destino de eleição para mui-
 tos turistas nestas miniférias da Páscoa. Uma feirinha da Páscoa animou a sede de freguesia, Altura, durante o fim-de-semana, com a venda dos doces típicos desta época festiva, como o folar, mas também com animação musical, a cargo do grupo “Mato Bravo” e do Grupo Etnográfico da Associação Amendoeiras em Flor. Para os amantes da corrida, o Clube Recreativo Alturense, organizou, nos dias 3, 4 e 5 de abril, o “Challenge Algarve Altura”, que atraiu equipas de atletismo de todo o país, num total de cerca de 500 atletas. Na promoção de uma política de incentivo às iniciativas culturais e desportivas regulares, a Câmara Municipal de Castro Marim apoiou logisticamente todos os eventos, procurando reforçar a atratividade do concelho e melhorar a oferta e o bem-estar na vida dos munícipes.
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 “Semana da Paixão”, uma referência na Páscoa de Castro MarimDe 29 de março a 12 de abril a Igreja do Castelo de Castro Marim acolheu a exposição “Semana da Paixão” - exposição Martírios do Senhor, organizada, pelo 3.º ano consecutivo, pela Associa-ção Cultural das Amendoeiras em Flor, com a colaboração da Câmara Municipal de Castro Marim. Nesta mostra o visitante foi convidado a descobrir a Semana Santa, período compreendido entre o Domingo de Ramos e o Domingo de Páscoa, através de uma maquete com mais de três mil peças de cerâmica pintada à mão, que recria a paixão de Cristo, quando Jesus se entrega, voluntariamente, para ser cruxificado a fim de pagar pelos peca-dos do seu povo. A exposição integrou também várias peças de arte sacra, com artifícios ligados à religião cristã, uma cortesia de instituições e particulares da região.
 A aldeia recebeu centenas de visitantes, convidados a desco-brir a povoação, a natureza que a circunda e a singularidade dos usos e costumes locais. Um passeio pedestre, com cerca de 8km, inaugurou e evento. Na iniciativa participaram cerca de 100 pessoas, que puderam apreciar a plenitude da natureza in-tacta das Furnazinhas. Durante a tarde os visitantes puderam participar em ateliers de confeção de pão no forno de lenha e de queijo de cabra, num reencontro com as antigas formas de fazer estes dois produtos da gastronomia local.A par das atividades decorreram variadas mostras, de produtos locais, de espécies agrícolas e ornitológicas e também de fo-tografia. Os passeios de burro foram, à semelhança da edição anterior, um dos maiores atrativos para os mais pequenos.A animação de rua e o grupo de baile “+ 2” deram ritmo ao even-to, organizado pela Junta de Freguesia de Odeleite, com o apoio da Associação Alcance, Associação Odiana e da Câmara Muni-cipal de Castro Marim.
 Feira do Campo em Furnazinhas promoveu serra de Castro Marim No dia 26 de abril, a povoação de Furnazinhas, na freguesia de Odeleite, acolheu a se-gunda edição da “Feira do Campo”.
 Com os apoios das Juntas de Freguesia de Castro Marim e Ode-leite, Paróquia de São Tiago de Castro Marim, Santa Casa da Mi-sericórdia de Castro Marim e da Escola de Hotelaria e Turismo de Vila Real de Santo António.
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 Peddy Paper deu vida à “Cumeada da Alta Mora” Foi mais um êxito a somar às edições anteriores, o XII peddy paper “Cumea-da da Alta Mora”, que decorreu no dia 19 de abril, teve a participação de cerca de 200 pessoas.
 Organizada pela Associação Recreativa, Cultural e Desportiva dos Amigos da Alta Mora (ARCDAA), esta é uma das iniciativas pilar na promoção e dinamização da riqueza cultural e paisagís-tica do interior serrano do concelho de Castro Marim. “Tivemos equipas de todo o Algarve e também aderiram equipas espanho-las”, realçou o presidente da Associação ARCDAA, Valter Matias, sublinhando o contributo desta iniciativa na divulgação dos re-cursos endógenos e culturais da freguesia de Odeleite e do con-celho de Castro Marim, “do que é nosso, das nossas gentes, usos, costumes, da nossa singularidade”.Com as paisagens da Cumeada da Alta Mora e da Ribeira do Beliche como pano de fundo, os participantes desfrutaram de um dia cheio de animação e aventura, com jogos baseados em artes, ofícios e
 saberes locais. Ao desafiante percurso pedestre, com cerca de 8km, seguiu-se um almoço-convívio na sede da ARCDAA, animado pelo Grupo Duo Reflexo. No local estiveram também alguns artesãos e produtores locais, com exposição e venda de produtos tradicionais.Foram premiadas as 5 primeiras equipas, a saber “Fé n’ Gente” (1º), “M’á Vale ir à Conquilha” (2º), “Tudo ao Molho” (3º), “Os Malha Mato” (4º) e “Alcagoitas Saltitantes” (5º).Na organização desta iniciativa estiveram envolvidos cerca de 40 voluntários, da ARCDAA, do Centro de Cultura e Desporto do Pessoal da Câmara Municipal de Castro Marim e da Associação Odiana. A realçar ainda os apoios da Câmara Municipal de Castro Marim, Corporeus Health Club, Editora Guadiana, Cacelcer – Dis-tribuição de Produtos Alimentares e Talho Carnes da Malhada.
 Casa cheia no 10 de maio em Odeleite O Dia do Trabalhador foi de festa em Odeleite. As comemorações do 10 de Maio junta-ram centenas de pessoas na ribeira de Odeleite, com festa organizada pela Junta de Freguesia de Odeleite, Associação Social da Freguesia e Câmara Municipal de Castro Marim.
 A exposição dos “Maios” e as vivas e coloridas flores que, dispostas nos pátios e nas janelas das casas, dão vida ao concurso da “Aldeia Flo-rida”, foram também atrativos de peso, que se juntaram à paisagem deslumbrante e à anima-ção musical, a cargo de “Fábio Vicente”, “Gracia Diaz”, Rancho Folclórico do Azinhal e do popu-lar artista “Zé do Pipo”.Não faltou a tradicional ementa destas co-memorações, sardinhada e vinho tinto, entre outras delícias que se vendiam na “Feirinha de Maio”, com a participação de doceiras e arte-sãos locais.
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 “Os Piratas” inauguram sede Constituído no princípio deste ano, o Moto Clube de Castro Marim – Os Piratas – inaugurou a sua sede no dia 20 de abril, próxima do centro da vila.
 O evento consolidou o “sonho” dos sócios dos “Piratas”, uma co-letividade viva, forte e comprometida com o desenvolvimento do concelho. Na inauguração estiveram o presidente da Câmara Muni-cipal de Castro Marim, Francisco Amaral, e o vereador Nuno Pereira, responsável pelo pelouro de Desporto, que felicitaram os sócios pela conquista e por todo o empenho, dedicação e voluntarismo que en-tregaram ao Moto Clube, um contributo importante para o desenvol-vimento sociocultural e desportivo do município castromarinense. “Esta sede é fruto do esforço de todos, todos contribuíram com aquilo que sabiam fazer e tivemos também o apoio de alguns pa-trocinadores, sem o qual não teria sido possível estarmos aqui re-unidos hoje”, garantiu o presidente do Moto Clube, Jorge Aquilino.“Promover o convívio entre os sócios e desenvolver a dinâmica dos eventos que pretendemos trazer para Castro Marim, eventos
 de motociclismo que já existem noutros concelhos e que também queremos atrair para aqui”, é, segundo o presidente, o principal ob-jetivo deste espaço-sede. Jorge Aquilino acrescentou ainda que “Os Piratas” estão disponíveis e empenhados em colaborar com outras coletividades do município na realização das suas atividades. “Com serra, barrocal e litoral, Castro Marim reúne ótimas condições naturais para a realização de vários encontros e passeios motard ao longo do ano, que serão um valioso contributo na promoção do nosso património, gentes, usos e costumes. A criação deste Moto Clube é um exemplo de que sociedade civil organizada dá frutos. É louvável o empenho, a entrega e o carinho que deram ao projeto e é isso que faz de Castro Marim um concelho vivo”, declarou o presidente do município castromarinense, Francisco Amaral, ga-rantindo ao Moto Clube a colaboração e apoio autárquicos.
 Autarquia de Castro Marim apoia Banda Musical Castromarinense A Câmara Municipal de Castro Marim estabeleceu um protocolo de colaboração cultu-ral, social e recreativo com a Banda Musical Castromarinense, onde se compromete a atribuir à Banda cerca de 25.000 euros.
 O apoio económico destina-se a fazer face às despesas relaciona-das com o Plano de Atividades de 2015, onde constam ações como os flash mobs realizados nas praias do concelho durante esta época balnear. Além da atribuição desta verba, a autarquia de Castro Ma-rim assegura também a melhoria das instalações da sede da Banda Musical Castromarinense num futuro próximo.A Banda Musical Castromarinense é a instituição cultural mais antiga do concelho de Castro Marim, com 91 anos de existência, desempe-nhando um papel fundamental na vida cultural do município e na for-mação musical das crianças e jovens, através da Escola de Música.“A dedicação e empenho da Sociedade Recreativa Popular – Banda Musical Castromarinense – são basilares na dignificação do nome do concelho de Castro Marim”, realçou o presidente da autarquia, Francisco Amaral, que agradeceu à Sociedade pelo compromisso com Castro Marim.
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 Castro Marim comemorou 41o aniversário da Revolução dos Cravos Com o intuito de celebrar os valores de Abril e perpetuar na me-mória de todos a conquista da almejada democracia em Por-tugal, a Câmara Municipal de Castro Marim dedicou um vasto programa cultural e desportivo às comemorações do 41.o ani-versário do 25 de Abril. A maior “prova de maturidade democráti-ca”, parafraseando o presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral, foi no entanto o debate “Refletir o 25 de Abril”, que decorreu no dia 24 de abril, na Biblioteca Municipal de Castro Marim, com casa cheia. Moderado por José Nunes e João Viegas, diretor e professor do Agrupamento de Escolas de Castro Marim, neste debate participaram representantes de cada partido político, designados pela Distrital do Algarve, nomeada-mente Manuel Afonso do Bloco de Esquerda, Paulo Neto do Par-tido Comunista Português, José Baía do Partido Socialista, Vitor Hugo do CDS-PP e Bruno Inácio do Partido Social Democrata, também deputado na Assembleia da República. “Para que ABRIL não morra”, como se ouviu entre as intervenções do público, com música de Afonso Dias, numa justa homenagem às letras que mobilizaram a Revolução dos Cravos, “Refletir o 25 de Abril” foi
 uma iniciativa do Agrupamento de Escolas de Castro Marim, com o apoio da Câmara Municipal de Castro Marim.No dia 25 de abril, depois dos atos oficiais, as celebrações pros-seguiram num carácter mais lúdico-desportivo, com a realização do Passeio Familiar de Bicicleta em Altura, que reuniu este ano cerca de 40 pessoas, e com o Workshop de Defesa Pessoal, com cerca de 60 participantes, promovido pelo Grupo Desportivo, Re-creativo e Cultural Leões do Sul Futebol Clube. O último dia das comemorações do 41º Aniversário do 25 Abril, dia 26 de abril, foi passado entre o Passeio Fotográfico “Pela Nossa Serra”, organizado pelo Centro de Cultura e Desporto do Pessoal da Câmara Municipal (CCD), e o Torneio de Sueca no Rio Seco, uma iniciativa do Grupo Desportivo e Cultural do Rio Seco. O programa do 25 de Abril em Castro Marim teve os apoios do Agrupamento de Escolas de Castro Marim, do Centro de Cultu-ra e Desporto do Pessoal da Câmara Municipal (CCD), do Clube Recreativo Alturense, da Banda Musical Castromarinense, da So-ciedade Columbófila Castromarinense, da Associação Rodactiva e do Grupo Desportivo e Cultural do Rio Seco.
 Banda Musical Castromarinense comemorou 91 anos de vida No passado dia 4 de maio, a Sociedade Recreativa e Popular - Banda Musical Castromarinense assinalou o 910 aniversário com um desfile pela vila de Castro Marim, numa saudação às entida-des e aos castromarinenses, pelo apoio e carinho demonstrados nos últimos 91 anos. Num jantar que assinalou este aniversário, ontem à noite, o executivo da Câmara Municipal de Castro Marim congratulou a Banda Musical Castromarinense, a instituição cultu-ral mais antiga do concelho de Castro Marim, que tanto tem feito
 pela vida cultural do município, pela educação musical, ocupação saudável do tempo livre e formação dos jovens que incorporam a Escola de Música. O presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral, agradeceu a dedicação e o empenho da Sociedade, que tem sido um pilar na dignificação do bom nome de Castro Marim. Sensível às preocupações manifestadas pela ban-da, sublinhou ainda o apoio da Câmara Municipal, nomeadamente no que respeita à melhoria das instalações da sua sede.
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 Terra de Maio a conquistar a Eurocidade do Guadiana Durante 3 dias, de 15 a 17 de maio, o Azinhal recebeu milhares de visitantes à procura dos saberes e sabores mais genuínos da serra algarvia. A afluência de espanhóis de-monstrou os bons resultados da cooperação entre os três municípios (Ayamonte, Vila Real de St. António e Castro Marim) da Eurocidade do Guadiana.
 Na abertura oficial marcaram presença o diretor regional de Agri-cultura e Pescas do Algarve, Fernando Severino, o presidente, Francisco Amaral, e vereadores da Câmara Municipal de Castro Marim, Filomena Sintra e Nuno Pereira, o presidente da Assem-bleia Municipal de Castro Marim, José Luís Domingos, os presi-dentes das juntas de freguesia do Azinhal e de Odeleite, António Martins e Valter Matias, o presidente da Câmara Municipal de Al-coutim, Osvaldo Gonçalves, o presidente da Junta de Freguesia de Alcoutim, João Simões, e representantes da ANCCRAL (Asso-ciação Nacional de Criadores de Caprinos de Raça Algarvia). Promover a Cabra de Raça Algarvia é o mote deste evento, que tem vindo a crescer e a conquistar espaço no calendário de pro-gramação cultural do Algarve e agora também na andaluza. O objetivo do certame é promover produtos locais e regionais resul-tantes das atividades ligadas à agricultura e à criação de gado, bem como as próprias atividades em si, e aumentar o volume de vendas através da comercialização direta.O Concurso da Cabra de Raça Algarvia animou mais uma vez o
 certame da Terra de Maio. A competição, que escolhe os melho-res exemplares da Cabra de Raça Algarvia, contou com a partici-pação de 11 produtores do território do Baixo Guadiana, num total de 55 animais. A Cabra de Raça Algarvia é um animal corpulento, que atinge cerca de 50kg em adulto. Com pelo curto, branco e com malhas castanhas de várias tonalidades, a cabra algarvia resulta de um cruzamento entre a cabra charnequeira do Algarve com a cabra marroquina (no séc. XIX) e do cruzamento posterior com a cabra alpina espanhola (no início do séc. XX). O número de efetivos da cabra de raça algarvia está em crescimento no con-celho de Castro Marim. Além de ser rentável em termos de produ-ção de carne, a cabra algarvia tem um excelente potencial leiteiro, permitindo não só a comercialização do mesmo, mas também a produção de derivados. O queijo desta cabra é um produto muito procurado e reconhecido pela elevada qualidade e características organoléticas singulares, sendo já vendido em grandes superfí-cies comerciais e servido nos restaurantes da região. O Concurso da Cabra de Raça Algarvia foi uma organização da Associação
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 Nacional dos Criadores de Caprinos de Raça Algarvia (ANCCRAL) em colaboração com o Município de Castro Marim.Nesta edição da Terra de Maio, destaque também para a inaugu-ração da exposição “Passeio Fotográfico pela Nossa Serra”, do Centro de Cultura e Desporto do Pessoal da Câmara Municipal de Castro Marim, para a apresentação do Guia de Vinhos do Algarve e, no âmbito da gastronomia, para os “Laboratórios de Gostos”, com conceituados chefs de cozinha e pratos inspirados em pro-dutos da serra algarvia. A gastronomia local também se fez re-presentar nas tasquinhas, com deliciosas tapas e pratos típicos da região Baixo Guadiana. Artesanato, folclore e música popular e tradicional, workshops, exposições de animais, exposição de cabras anãs, entre muitas
 outras atividades, fizeram mais uma edição da Terra de Maio, que, de ano para ano, aumenta o número de visitantes e colabo-radores. Nesta edição foram ainda convidados DJ’s para encer-rar as noites de sexta e sábado, inovação que aproximou mais jovens do certame. A Terra de Maio foi uma organização da Câmara Municipal de Castro Marim e Junta de Freguesia de Azinhal e teve a colabo-ração da Direção Regional de Agricultura e Pescas do Algarve (DRAP), da Região de Turismo do Algarve (RTA), da Associação Nacional de Criadores de Caprinos de Raça Algarvia (ANCCRAL), Confraria de Enófilos e Gastrónomos do Algarve, Tertúlia Algar-via, Gran Plaza Tavira, Eurocidade do Guadiana, Qualifica, Asso-ciação Odiana e Associação Terras do Baixo Guadiana.
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 “Arte sem Fronteiras” dançou em Castro Marim O Revelim de Santo António, em Castro Marim, foi, no dia 10 de maio, palco do IV Fes-tival Internacional de Dança “Arte sem Fronteiras”. O espectáculo teve casa cheia e foi uma coorganização da Associação “Animashow”/Escola de Dança “Splash”, com o apoio da Câmara Municipal de Castro Marim.
 Ritmos do mundo estiveram em palco neste Festival, diferentes culturas e diversos grupos nacionais e estrangeiros num conjunto de coreografias únicas, que espelham as suas tradições e valores. Em palco estiveram vários estilos, a saber, hip-hop, contemporâ-neo, danças de salão, dança latina, danças tradicionais e sapa-
 teado, pelas Escola “Klassic” (Lisboa), Academia “Langa” (Málaga), Companhia de Dança “Idade de Ouro” (Vila Real de St. António), Com-panhia de Dança “Splash” (Vila Real de St. António), Companhia de Dança “Konvalya” (Ucrânia), Grupo de Dança “Jazz Moderno” (Zebrei-ros) e Escuela de Danza Oriental “María Terrada” (Huelva).
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 Santos Populares de Castro Marim com Concurso de Mastros e Arraial de S. João Os Santos Populares em Castro Marim foram comemorados com as incontornáveis mar-cas da cultura popular portuguesa. Marchas, fogueiras, balões, manjericos, alecrim, ros-maninho e as típicas sardinhas assadas fizeram as festas do mês de junho.
 Castro Marim assinalou esta tradição com o XVI Concurso de Mastros, encerrado no Arraial de S. João, na vila castromarinense. Durante um mês, as várias associações locais trabalharam afinca-damente na criação dos mastros tradicionais, marchas e quadras alusivas aos Santos Populares, que um júri constituído para o efeito avaliou e premiou no dia 23 de junho, no Arraial de S. João, na Praça 1º de Maio, em Castro Marim. O XVI Concurso de Mastros foi uma organização da Câmara Muni-
 cipal de Castro Marim e contou com a colaboração das seguintes associações e clubes locais: Associação Cultural “Amendoeiras em Flor”, Associação Recreativa e Cultural dos Amigos de Alta Mora, As-sociação Social da Freguesia de Odeleite, Campesino Recreativo Fu-tebol Clube, Casa do Povo do Azinhal, Associação Recreativa e Cul-tural do Azinhal, Clube de Junqueira, Grupo Desportivo e Cultural de Rio Seco, “Mito Algarvio” – Associação de Acordeonistas do Algarve e Sociedade Recreativa e Popular /Banda Musical Castromarinense.
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 Festas em Honra do Imaculado Coração de Maria a consolidar uma tradição Fé, saberes tracionais e música, marcaram as Festas em Honra do Imaculado Coração de Maria, em Altura.
 Foram 3 dias de festa, de 12 a 14 de junho, junto à Praia da Ala-goa, firmando uma tradição que tem vindo a ganhar força na co-munidade alturense. As celebrações religiosas, que aconteceram no dia 13 de junho, são o “corpo” destas Festas. Em Honra do Imaculado Coração de Maria, alturenses e visitantes juntaram-se na tarde de sábado numa manifestação de fé marcada por três momentos – a recitação do Terço Mariano, a celebração da Eu-caristia e a procissão em Honra da padroeira. No campo da animação musical, o ponto alto das Festas de Al-tura aconteceu no concerto de “Miguel Araújo”, com centenas de pessoas na assistência. Pelo palco passou também a banda “Vi-
 brações”, na sexta-feira, e as “ARUTLA”, grupo de dança alturen-se, no domingo. O desfile etnográfico pela “Associação Cultural Amendoeiras em Flor”, o grupo popular “Pilha Galinhas”, a Mar-cha Popular de Bordeira e a atuação da Banda Musical Castroma-rinense completaram o programa de animação.As Festas em Honra do Imaculado Coração de Maria integraram ainda uma Feira de Artesanato, uma mostra de artes e ofícios tradicionais, que contou também com uma enorme variedade de doces e outras iguarias locais e regionais. Esta foi uma iniciativa organizada pela Câmara Municipal de Cas-tro Marim, Paróquia de Altura e Junta de Freguesia de Altura.
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 Dia do Município inaugura Mercado MunicipalA inauguração do Mercado Municipal de Castro Marim marcou as comemorações do Dia do Município deste ano, celebrado a 24 de junho.
 O novo espaço, de promoção e valorização de Castro Marim, pretende ser uma alavanca ao desenvolvimento económico do concelho, propondo por isso um conjunto de valências alargado, exploradas pela empresa municipal NovBaesuris, que integram a multiplicidade que cabe no património cultural e natural cas-tromarinense. As comemorações do Dia do Município contaram também com uma sessão solene, onde foram homenageados os melhores alunos do Agrupamento de Escolas de Castro Marim e os Embaixadores do Património – artesãos e produtores de sal de Castro Marim. Durante a sessão, o presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral, sublinhou as novas orientações da autarquia, dirigidas em primeira instância para as necessidades imediatas dos munícipes, justificando o aumento dos gastos na ordem dos 300.000 euros [Relatório de Contas 2014] nas fun-ções sociais do município, nomeadamente na área da saúde e da ação social. O Dia do Município foi também assinalado pela assinatura de um protocolo de cedência de viatura de combate aos incêndios flo-restais ao Corpo de Bombeiros de Vila Real de St. António, aben-çoado pelo Padre Agostinho, moderador da equipa pastoral, que tem a seu cargo as paróquias de Castro Marim, Altura, Odeleite, Cacela Velha e Vila Real de St. António. A presença do projeto “Mar e Montanha”, que inaugurou o seu
 ciclo de eventos neste concelho, foi também marco deste 24 de junho. “Mar e Montanha” tem por objetivo a promoção e valoriza-ção do património gastronómico algarvio, juntando a ação artís-tica contemporânea a alguns dos mais reconhecidos chefs da região e aos recursos endógenos de cada concelho. A Castro Marim, “Mar e Montanha” trouxe o artista João Pedro Silva e chef Jaime Perez, o primeiro com a inauguração da ex-posição “Sobre o Branco o Tempo Poisa”, uma obra em torno da produção tradicional do sal do Algarve, instalada no Castelo de Castro Marim, e o segundo na conceção de um jantar temático com inspiração no Sal e queijo castromarinenses.Os mentores e parceiros deste projeto reuniram-se no recém- -inaugurado mercado municipal numa conferência em que foi apresentada a adaptação de “Mar e Montanha” ao concelho de Castro Marim. Presentes estiveram Filomena Sintra (Vice-presi-dente da CM de Castro Marim), Jorge Raiado (produtor Salma-rim), chef Jaime Perez (Restaurante Vistas – Resort Monte Rei) e D. André de Quiroga, gastrónomo, comissário e diretor da Asso-ciação “Aspas e Parênteses”, entidade responsável pelo projeto que já deu cartas no último triénio, com “Trienal no Alentejo”. O programa das comemorações do 24 de junho terminou com “casa cheia” no Revelim de Santo António, em Castro Marim, com o grande espetáculo do humorista Bruno Nogueira e Manuela Azevedo, “Deixem o Pimba em Paz”.
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 “Baila Coração ao Som do Acordeão” a animar Castro Marim Destinado aos castromarinenses, mas também àqueles que visitam e vivem o concelho, este programa, desenvolvido no âmbito da política cultural e social do município, tem o principal objetivo de quebrar o isolamento das populações do interior de Castro Marim e contribuir para a sua qualidade de vida.
 Conjugando os Serões de Acordeão, uma iniciativa desenvolvida pela Câmara Municipal de Castro Marim, aos bailes e matinés promovidos pelas associações locais, o programa “Baila Coração ao Som do Acordeão” leva a animação às zonas do interior, har-monizando a oferta sociocultural entre a frente mar do concelho
 e, simultaneamente, preservando a cultura e o património cas-tromarinenses. O evento “Baila Coração ao Som do Acordeão” percorre de forma itinerante várias localidades de Castro Marim. Esta é uma iniciativa da população local com o apoio da Câmara Municipal de Castro Marim. “Proporcionar convívios sociais ativos, momentos de animação, descontração e de relaxamento psicológico, assim como pro-mover a prática exercício físico”, declara o médico e presidente da Câmara Municipal de Castro Marim sobre os benefícios des-ta iniciativa. Toda a programa em www.facebook.com/fasdoacordeaoCM.
 Lua Cheia trouxe Estórias de Assombrar a Castro Marim Este verão foram duas as edições do “Estórias de Assombrar”, uma iniciativa da em-presa municipal Novbaesuris e da Câmara Municipal de Castro Marim, que, ao longo de um percurso pela vila, traz de volta estórias de mouros, bruxas e aparições, lendas e estranhos acontecimentos.
 Sempre em noites de lua cheia, os participantes, cerca de uma centena em cada edição (02 e 31 de julho), descobri-ram os segredos e os silêncios desta antiga povoação que
 é Castro Marim, terminando com um convívio no mesmo local do ponto de partida, o emblemático e irrepreensível Revelim de Santo António.
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 Milhares de pessoas passaram pelo Festival Internacional do Caracol em Castro Marim Decorreu de 3 a 5 de julho, foi a edição de maior sucesso do Festival Internacional do Caracol em Castro Marim, com chefs de cozinha de Espanha, França e Marrocos, novas receitas deste afamado petisco e muita música popular portuguesa, mas tam-bém flamenco.
 “A mudança de maio para julho foi decisiva para o sucesso desta edição, conseguimos beneficiar do facto do Algarve ter agora o dobro da população, grande parte de férias”, referiu o presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral.O folhado com recheio de caracol, “Çahroi”, foi a grande novida-de deste ano na ementa do Festival Internacional do Caracol em Castro Marim, mas a inovação não se ficou por aqui. Uma grande diversidade de aromas e sabores fizeram as delícias dos visitan-tes, desde o bombom de caracol ou pastel de nata de caracol às Caracoletas à Bulhão Pato, especialidades trazidas pelo restau-
 rante Apolo 78, de Loures, entre muitas outras.Aos principais ingredientes do Festival Internacional do Caracol juntou-se a excelente localização do evento, na Colina do Reve-lim de Santo António, em Castro Marim, um miradouro privile-giado para o território, com visibilidade a 360º.Grande estímulo ao comércio local e coletividades locais, que se fazem representar nas tasquinhas do evento, o Festival Interna-cional do Caracol tem o propósito de afirmar Castro Marim como destino dos melhores caracóis do Algarve e potenciar os produ-tos tradicionais, a cozinha e a cultura mediterrânicas.
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 Mais vida com Mercadinhos d’Altura
 Para promover e dinamizar a comercialização de produtos locais na época de maior afluência à Freguesia de Altura e, ao mesmo tempo, aproveitar a identidade local de Castro Marim para dife-renciar este concelho do tradicional turismo de “sol e praia”, a Câmara Municipal de Castro Marim e a Junta de Freguesia de Altura promoveram os Mercadinhos de Verão. Na Zona de Lazer da Av. 24 de Junho, todas as noites, com as melhores iguarias locais e regionais, como o mel, os frutos secos e uma enorme variedade de doçaria, artesanato moderno e tradicional e ainda produtos hortícolas.
 “Temos trabalhado bastante para reforçar a competitividade e di-ferenciar as nossas praias, desde a recuperação do galardão da Bandeira Azul para todas as praias, aos mercadinhos de verão, passando pelas atuações da Banda Musical Castromarinense nas praias, o parque aquático insuflável na Praia do Cabeço, até à instalação de desfibrilhadores cardíacos”, declara o presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral, acres-centando que é uma prioridade da autarquia a valorização dos re-cursos endógenos do território, bem como o estímulo à atividade dos produtores locais.
 Festas na Praia da AlagoaDurante o verão, a Praia da Alagoa, em Altura, recebeu centenas de pessoas em duas festas – Festa Glow e Festa Branca -, organizadas pela Câmara Mu-nicipal de Castro Marim em parceria com a empresa municipal NovBaesuris.
 A Festa Glow, no dia 24 de julho, iniciou-se com a dupla “Mete Ca Sets” e continuou com o Dj Mike Simon. Já a Festa Branca, no dia 13 de agosto, foi dinamizada pelos dj´s
 GustavoVera, VJ Draft e Tiago Miguel. Estas iniciativas integraram o conjunto de ações de Animação de Verão, que dinamiza o concelho durante a época balnear.
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 Revelim de St. António em Castro Marim lotado na 30 Gala de Dança Um público entusiasmado e orgulhoso acolheu no dia 19 de julho a 30 Gala da Dança, no Revelim de Santo António em Castro Marim, que reuniu três célebres escolas do territó-rio Baixo Guadiana – Arutla, de Altura, a Idade do Ouro e Splash, de V.R. de St. António.
 Promovida pela Câmara Municipal de Castro Marim, esta iniciativa encheu o Revelim de San-to António e ofereceu ao público um admirável espetáculo de música, luz e movimento, com os mais variados estilos de dança em palco, desde danças tradicionais, passando pelo ballet, até às contemporâneas.Nesta 3ª Gala de Dança participaram cerca de 250 crianças e jovens, com idades compreendidas en-tre os cinco e os 30 ano. Esta iniciativa teve por objetivo a valorização e reconhecimento do ad-mirável trabalho que estas escolas desenvolvem com os jovens do território, para além de promover o gosto pela expressão artística, ao demonstrar os benefícios, físicos e mentais, associados à prática.
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 Folclore anima Azinhal há 21 anos A aldeia do Azinhal foi palco, no passado dia 25 de julho, do XXI Festival de Folclore.
 Organizado pela Casa do Povo do Azinhal, em parceria com o Rancho Folclórico do Azinhal, o Festival de Folclore traz à aldeia centenas de visitantes e alguns dos melhores ranchos do folclo-re português. Nesta edição participaram o Rancho Folclórico do Azinhal, Rancho Folclórico “Os camponeses do Grupo Desportivo de Santa Eulália” (Vialonga), Rancho Folclórico da Malveira e o Grupo Etnográfico São Lourenço da Montaria (Viana do Castelo).
 Diferentes danças, cantares e instrumentos, bem como a diversi-dade de trajes e adereços, estiveram em palco no Azinhal numa franca manifestação de usos, costumes e tradições que caracte-rizam as regiões de proveniência dos grupos. O XXI Festival de Folclore do Azinhal contou também com os apoios da Câmara Municipal de Castro Marim e da Junta de Fre-guesia do Azinhal.
 Festa de Odeleite com grande êxito No fim-de-semana de 22 a 24 a agosto, a freguesia de Odeleite comemorou a tradicio-nal Festa em Honra de Nossa Sra. da Visitação.
 Fazendo cumprir as tradições religiosas da aldeia, a procissão em Honra de Nossa Sra. da Visitação, sua pa-droeira, marcou as comemorações, reunindo dezenas de devotos numa verdadeira manifestação de fé.Com um palco único, junto à ribeira de Odeleite, por lá passaram o “Grupo + 2”, o Rancho Folclórico do Azi-nhal e os artistas Fábio Lagarto e Sérgio Rossi. A maior afluência foi mesmo à discoteca ao ar livre que a organi-zação preparou. Por lá passaram os DJ’s FM e VG, que estenderam a festa até quase ao nascer do sol. A Festa em Honra de Nossa Senhora da Visitação foi uma organização da Câmara Municipal de Castro Ma-rim, Junta de Freguesia e Associação Social da Fregue-sia de Odeleite e conta com a colaboração da Paróquia e Juventude de Odeleite.
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 Milhares de pessoas nas Festas em Honra de N. Sra. dos Mártires Decorreram, de 14 a 16 de agosto, as Festas em Honra de N. Sra. dos Mártires, santa padroeira de Castro Marim.
 Milhares de pessoas passaram pela vila, que se animou num rico e diversificado programa, em que se destacaram as manifesta-ções religiosas e o concerto da “nova voz do fado”, Cuca Roseta.As manifestações religiosas, no dia 15 de agosto, foram o ponto marcante das comemorações. Os sinos da torre da Igreja ma-triz ditaram o início da procissão em Honra de Nossa Senhora dos Mártires. Milhares de devotos homenagearam a padroeira de Castro Marim em procissão pelas ruas da vila. No mesmo dia, esteve o palco a fadista Cuca Roseta, que fez vibrar Castro Marim com grandes e novos êxitos do fado.No espaço das Festas decorreu também uma mostra de saberes
 tradicionais, com artesãos a trabalhar ao vivo, e uma exposição de etnografia, com memórias da história e cultura portuguesa.A encerrar estas Festas, no domingo, a Gala Internacional do Acordeão. Em palco estiveram reputados acordeonistas nacio-nais e estrangeiros, como o notabilíssimo acordeonista francês Michel Sapateado ou o Trio de St. Petersburgo, e a Escola de Acordeão de Castro Marim, com uma apresentação da excelên-cia do trabalho que os seus alunos desenvolvem.As Festas em Honra de Nossa Senhora dos Mártires têm a orga-nização da Câmara Municipal de Castro Marim, da Paróquia de São Tiago e o apoio das Associações Locais.
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 Dias Medievais com os melhores resultados de sempre A 18ª edição dos Dias Medievais de Castro Marim registou o maior sucesso de sempre.
 Pela primeira vez com a duração de cinco dias e com o alarga-mento da Feira Medieval a outras zonas da vila, de 26 a 30 de agosto, estima-se que tenham passado mais de 90 mil visitantes pelos Dias Medievais, com cerca de 50 mil entradas vendidas nas bilheteiras do evento, às quais se devem somar as vendidas pre-viamente, as entradas dos munícipes, os figurantes e os convites. Uma viagem à época medieval, numa criativa, dinâmica e rigo-rosa recriação desta época, com o palco principal no castelo da vila, deslumbrou os visitantes nestes dias de magia e de fantás-tico, em que a vila de Castro Marim se encheu de personagens mitológicas e históricas, guerreiros, monstros, princesas, reis e
 rainhas. No castelo da vila aconteceram as principais recriações e eventos. Entre os torneios e a teatralização de efemérides, como a da Tomada da Praça de Ceuta, mais de 45 artesãos representaram diariamente antigos mesteres, como cirieiro, tosador, ourives, canteiro, barbeiro, ferreiro, sapateiro, tanoeiro e peleiro. Ainda no castelo, destaque para a exposição de Tortura e Punição, a ex-posição de fotografia “Basilius, o Pedinte Medieval” e o Banquete Medieval, o nde se puderam provar as melhores iguarias da época pela mão do chef Louis Anjos.As classes sociais misturaram-se, clero, nobreza, burguesia e
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 povo conviveram alegremente, divertidos pela animação de rua, que percorreu incansavelmente todos os palcos do evento. Além dos grupos de música e de dança, como os “Abanderados de Tor-tosa”, “Le Cheriot à Foin” ou “Urra das Marés”, os Dias Medievais foram animados por cavaleiros, malabaristas, zaragateiros, cus-pidores de fogo, contadores de histórias, gaiteiros, equilibristas, espadachins e contorcionistas, entre muitos outros. Este foi também o primeiro ano em que a organização cobrou a entrada na Feira Medieval, sendo, em anos anteriores, cobrada a entrada apenas para o Castelo. Em causa esteve a sustentabili-dade financeira do evento medieval, já um dos melhores do país. No entanto, foi garantida entrada gratuita a todos os munícipes do concelho de Castro Marim, medida também pioneira no even-to. “Todos os dias foram batidos records de bilheteira, queremos os Dias Medievais sustentáveis financeiramente e assim conti-nuaremos a melhorar a qualidade e o rigor do evento”, declara
 o presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral. A sublinhar ainda a participação das associações locais, que ex-ploraram os parques de estacionamento, as tasquinhas no cas-telo e na feira com ementas repletas das iguarias da época, com especial destaque para os pratos de caça. Os desfiles, um na abertura e outro no dia de encerramento, fo-ram os momentos de maior afluência aos Dias Medievais. Todo o fascínio da época medieval, entre mundos de sombra e luz, de inquietação e de descoberta, foi alimentado por centenas de figu-rantes e pela animação de rua. A 18ª edição dos Dias Medievais de Castro Marim foi encerra-da por um espetáculo de Malabares de Fogo, pela Companhia de Teatro Viv’Arte. Os Dias Medievais de Castro Marim são uma organização da Câmara Municipal de Castro Marim em colabora-ção com a empresa municipal Novbaesuris.
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 “La Herencia de Paco de Lucía” Lotação esgotada no Revelim de Santo António em Castro MarimLotação esgotada, foi anunciado ainda dias antes do grande con-certo de tributo ao mestre absoluto do flamenco contemporâneo, que decorreu no passado dia 8 de agosto, no Revelim de Santo António, em Castro Marim. “La Herencia de Paco de Lucía” foi um tributo emocionado a Paco de Lucia, considerado um dos melhores compositores e guitarristas do mundo, e uma homenagem às suas raízes maternas, a povoação castromarinense de Monte Francisco.Volvido mais de um ano sobre a sua morte e mais de 10 anos de-pois do magnífico espetáculo que deu em Castro Marim, Paco de Lucía foi lembrado com a mesma entrega, intensidade e paixão que deixou a Castro Marim. Em palco esteve a sua última ban-da, cinco cúmplices e músicos reconhecidos como fenomenais: o baixista Alain Pérez, António Serrano na harmónica, o percus-sionista Israel Suárez “El Piraña”, na guitarra flamenca António Sánchez, sobrinho de Paco e a “cantaora” Montse Cortés.Este evento realizou-se na senda da Festa do Imigrante, em Monte Francisco, onde decorreu, na sexta-feira, um solo acústico pelo so-brinho de Paco, Antonio Sanchéz, em frente à casa da família de Lu-zia Gomes, sua mãe. Será neste mesmo local que irá nascer o “Lar-go Paco de Lucía”, um “local de peregrinação, onde se poderá sentir Paco de Lucía, a alma do flamenco e a intrínseca ligação a Castro Marim”, garantiu o autarca de Castro Marim, Francisco Amaral.A Câmara Municipal de Castro Marim realça que “La Herencia de Paco de Lucía” integra uma estratégia de desenvolvimento social e económico para o concelho, que pretende avivar a memória de Paco de Lucía associado ao nome de Castro Marim, reconheci-mento que o próprio já tinha feito com o lançamento do álbum “Castro Marín”.
 Um tributo que fez jus à dignidade do Mestre e à eternidade das suas cordas, teve ainda a cenografia do realizador e produtor Ivan Dias, produtor do filme “FADOS” de Carlos Saura e realizador do filme “Carlos do Carmo: Um Homem No Mundo”, com uma insta-lação audiovisual de Castro Marim.Esta foi uma iniciativa organizada pela Câmara Municipal de Castro Marim e Eurocidade do Guadiana, com o apoio da Direção Regional de Cultura do Algarve e em parceria com a Região de Turismo do Algarve, Junta de Andalucia, empresa municipal No-vbaesuris, Castro Marim Golf & Country Club, Quinta do Vale Golf Resort e Jornal do Algarve.No mesmo dia, e a anteceder este grande espetáculo, Castro Ma-rim assumiu a presidência da Eurocidade do Guadiana. A cerimó-nia contou com a presença do presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral, do presidente do Ayunta-miento de Ayamonte, Alberto Fernandez Rodriguez, do vereador do Município de Vila Real de St. António, João Rodrigues, do vi-ce-presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve, Nuno Marques, e Fátima Ruíz-Granados, da Junta de Andaluzia.Recorde-se que os municípios fronteiriços de Vila Real de Santo António, Castro Marim e Ayamonte constituem a primeira Euroci-dade do Sul da Península Ibérica.O protocolo de colaboração que deu origem à criação da Eurocidade do Guadiana – inicialmente composta pelos municípios de VRSA e Ayamonte – foi formali-zado no dia 9 de janeiro de 2013. Na sequência das relações de proximidade territorial e cultural existentes, o município de Castro Marim juntou-se à Eurocidade, no dia 9 de maio de 2013.
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Castro Marim aderiu à marca “Natural.PT” Quatro empresas de Castro Marim celebraram a adesão à marca Natural.PT, numa cerimó-nia que decorreu no Mercado Municipal de Castro Marim, no passado dia 14 de julho.
 A sessão de assinatura dos contratos de adesão à Natural.PT foi conduzida pelo Secretário de Estado do Ordenamento do Territó-rio e da Conservação da Natureza, Miguel de Castro Neto, tam-bém com as presenças do presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral, do vice-presidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento do Algarve, Nuno Marques, e a representante do ICNF, Sofia Castel-Branco. Além das quatro empresas castromarinenses, mais cinco empresas, dos territó-rios de Vila Real de Santo António e de Faro, formalizaram a ade-são à marca. A Natural.PT é uma marca, desenvolvida pelo Instituto de Conser-vação da Natureza e das Florestas (ICNF), ligada à Rede Nacional de Áreas Protegidas do Sistema Nacional das Áreas Classificadas e pretende-se uma marca de excelência, de qualidade e de confian-ça, associada a princípios de sustentabilidade, valorização da na-tureza e recursos endógenos e apoio ao desenvolvimento de base local e regional.No âmbito da sua política de promoção do território, procuran-do o reconhecimento nacional e internacional de Castro Marim, a autarquia juntou-se a esta iniciativa desde o seu arranque, es-tando “no pelotão da frente”, segundo declarações do governante Miguel de Castro Neto. São dezassete os produtos das quatro empresas de Castro Marim associados à Natural.PT, a saber:
 - Fornalha, Produções Sustentáveis, Lda.: alojamento local “Casa Amarela”, espaço de venda na “Quinta da Fornalha”, alojamento local “Casa Azul”, produtos alimentares transformados em doce de figo, chutney de figo, figo inteiro em calda, trufas de figo seco, manteiga de alfarroba, figo seco, azeite virgem extra aromatizado e flor de sal aromatizada; - Terras de Sal, CRL: Sal marinho tradicional, flor de sal e sal marinho com ervas aromáticas; - VistaAlcança , Lda.: Casa de Campo “Vale do Asno” - Francisco Manuel Palma Dias – Agricultura e Atividades Culturais, Lda.: Agroturismo “Companhia das Culturas”Neste âmbito, foram também apresentados os programas Turismo 2020 e Turismo da Natureza, Centro 2020 e a marca Natural.PT.“O roteiro Natural.PT vem consolidar a dinâmica empresarial que já existe no concelho ligada à área protegida, vem reforçar a nos-sa oferta diferenciada do Algarve de sol e praia e aumentar a nos-sa competitividade turística”, reforçou o presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral. Depois da cerimónia, os representantes das instituições presen-tes visitaram as empresas de Castro Marim aderentes à Natural.PT, com especial destaque para a inauguração do trilho e área de descanso da “Água-Mãe”, membro da Terras de Sal, com ofertas tão originais como “yoga na salina” e “SPA natural”.
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 Turistas Suecos descobriram saberes tradicionais de Odeleite
 Apoio à manutenção dos percursos pedestres de Castro Marim
 A Câmara Municipal de Castro Marim, em colaboração com a Associação Odiana, promoveu a manutenção dos percursos pe-destres do território de Castro Marim. Implementados em 2005, numa parceria da autarquia de Castro Marim com a Associação Odiana, os oito percursos pedestres têm conquistado uma posi-ção de relevo na atração de turistas a Castro Marim, nomeada-mente nas áreas de Pedestrianismo e Turismo de Natureza.Com esta iniciativa garantem-se as condições de excelência dos percursos, além do incremento à atividade desportiva na sua
 dimensão turística. O concelho de Castro Marim, ponto de con-vergência entre o litoral e o interior e com um riquíssimo legado de património natural e cultural, proporciona, a cada passo, uma nova descoberta ao visitante. Nesta medida, a manutenção dos percursos pedestres protege também os valores mais autênticos do concelho. A par dos oito percursos no território de Castro Marim foram implementados outros onze, pedestres e de BTT, na região do Baixo Guadiana.
 Um grupo de 40 turistas de nacionalidade sueca visitou, no dia 5 de março, a Casa de Odeleite, para conhecer a história e a memó-ria daquela antiga casa agrícola, onde descobriram como se faz o bom pão caseiro cozido em forno de lenha e a arte da emprei-ta de palma que sai das mãos calejadas das mulheres do Baixo Guadiana. Tiveram ainda a oportunidade de degustar a rica gas-tronomia local. Esta ação, levada a cabo pela NovBaesuris, insere-se na estraté-gia delineada pela empresa municipal, que visa a promoção e a dinamização deste espaço singular junto dos operadores turísti-cos da região algarvia que se deslocam a Odeleite, durante os pri-meiros meses do ano, para caminhar pelos percursos pedestres da freguesia. Para a empresa municipal NovBaesuris, a aposta nas artes, sabe-
 res e gastronomia do concelho, através da confeção tradicional de pão, da mostra de empreita de palma, bem como da prova gastronómica, surge como um elemento diferenciador na oferta turística e que propicia aos visitantes uma experiência única so-bre os saberes das gentes do interior serrano.Adquirida pela Câmara Municipal de Castro Marim em 1999, a Casa de Odeleite foi, nas primeiras décadas do século XX, um importante entreposto comercial e a casa mais rica da freguesia, comercializando essencialmente frutos secos, como a alfarroba, a amêndoa e o figo, mas também a azeitona e os cestos de cana, oriundos dos montes em redor da aldeia. É um edifício particular no contexto da arquitetura da Serra ao articular uma série de ca-sas de matriz serrenha, com um edifício de dois andares e moti-vos Arte Nova.
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 Autarquia investiu em nova sinalética turística A Câmara Municipal de Castro Marim investiu cerca de 10.000 euros na colocação de nova sinalética tu-rística na vila e nas proximidades das unidades de turismo em espaço rural do concelho.
 “Rota Omíada” passou por Castro MarimCastro Marim recebeu, no dia 4 de junho, a visita de um grupo da Rota Omíada Algarve, um Encontro Internacional de Turismo Cultural.
 A colocação da nova sinalização em pontos estratégicos do mu-nicípio de Castro Marim é uma mais-valia no setor turístico, um dos pilares de desenvolvimento do concelho. Foram então sinalizados as seguintes unidades de turismo em espaço rural: “Monte do Malhão” (Malhão), “Companhia das Cul-turas” (S. Bartolomeu), “Quinta de S. Gabriel” (Várzea das Canas – Rio Seco), “Casa do Lavrador” (Furnazinhas), “Casa de Campo Vale do Asno” (Vale do Asno), “Casas do Palheiro Velho” (Montes Castelhanos) e “Monte de Baixo” (Espargosa).Consciente de que o concelho de Castro Marim reúne uma enor-me diversidade de patrimónios históricos e naturais, que podem servir nichos de mercados distintos, desde as praias, ao golfe, à caça, à pesca, ao artesanato, à etnografia e folclore, ao pedes-trianismo, a Câmara Municipal preocupa-se em apoiar a criação de uma rede de comunicação e promoção, associada ao turis-
 mo rural, que é muitas vezes prejudicado pela falta de escala das grandes massas. “Castro Marim é um território com belas praias, tem também um interior rico em património que interessa valorizar, desfrutar e promover. Incentivar o Turismo em Espaço Rural é também uma forma de diversificar e explorar outros nichos de mercado que Castro Marim tem para oferecer, por exemplo as barragens, as zonas de caça, os campos agrícolas, artesanato, etc.”, afiançou a vice-presidente da Câmara Municipal, Filomena Sintra. A Câmara Municipal de Castro Marim pretende ainda produzir mapas de orientação do concelho, georreferenciar localizações e garantir a participação em feiras nacionais e internacionais, por si, ou por interposta entidade, assim como associar os seus eventos às unidades de alojamento.
 A dinastia árabe omíada e o seu legado são o pilar desta Rota, que envolve sete países ligados pelo Mediterrâneo: Itália, Tu-nísia, Egito, Jordânia, Líbano, Espanha (Andaluzia) e Portugal (Algarve). Castro Marim não dispõe de património associado ao período Omíada, mas é sugerido pela Rota pelo seu rico pa-trimónio histórico e cultural. O grupo, cerca de 25 pessoas, visitou o Castelo de Castro Ma-rim, Forte de São Sebastião e o mais recente espaço cultural da vila, a Casa do Sal. A sugestão do património de Castro Marim na Rota Omíada é motivo de orgulho para a autarquia, que tem investido na sua preservação e promoção, a nível nacional e também além-fron-teiras, conquistando um reconhecimento cada vez maior nos roteiros turísticos de referência.
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 Flutuar nas águas de Castro Marim já é possívelÉ a mais recente atração turística de Castro Marim, banhos de sal num verdadeiro SPA natural, a Salina da Barquinha. Com uma concentração de minerais altíssima, esta água proporciona uma experiência única, próxima da que é possível experimentar no Mar Morto, em Israel.
 Esta Salina, localizada no coração da Reserva Natural do Sapal de Castro Marim e Vila Real de St. António, tem uma concentração de sal de cerca de 260g/l, o que faz com que o corpo flute involuntaria-mente, ao contrário do que acontece no mar, em que a concentra-ção de mineiras cerca as 35g/l. Uma experiência de leveza e bem-estar, tão prazerosa quanto be-néfica para a saúde, têm tornado esta oferta na mais procurada atração turística de Castro Marim, um SPA salgado, também com possibilidade de fazer aplicações de argila, massagens, esfolia-ções com sal, yoga, meditação ou ainda experimentar ser sali-neiro, vivendo na primeira pessoa o processo de extração do sal e flor de sal.Entre a irresistível brancura da paisagem das salinas, ladeadas
 pelos ícones da história de Castro Marim, como o Forte de S. Sebastião, Castro Marim oferece agora esta experiência salgada, “um investimento exemplar, alavancado nos recursos endógenos de Castro Marim, na valorização do nosso património, da nossa história, um contributo ao crescimento e desenvolvimento turís-tico e económico do concelho”, realçou o presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral.A Salina da Barquinha foi oficialmente inaugurada no dia 14 de julho, no âmbito da adesão de Castro Marim à marca Natural.PT, desenvolvida pelo Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF) e ligada à Rede Nacional de Áreas Protegidas do Sistema Nacional das Áreas Classificadas. A iniciativa é da empresa “Água-Mãe”, membro da cooperativa Terras de Sal.
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 “Fam Trip” do Festival Internacional SlowMed visitou Castro MarimCastro Marim recebeu no passado dia 3 de setembro a “Magical Mistery Tour – À Des-coberta de um outro Algarve”, no âmbito do Festival Internacional SlowMed.
 Os cerca de 100 participantes - espanhóis, portugueses, libane-ses, palestinianos, italianos e egípcios - passaram pela Casa do Sal e pelo recentemente inaugurado Mercado Municipal, onde pu-deram degustar os alguns dos melhores produtos locais. Eram chefs, filmakers, nutricionistas, especialistas em comuni-cação e alimentação, investigadores, escritores e responsáveis nacionais e estrangeiros por organizações que trabalham sobre as questões da cultura, da gastronomia, do cinema de documen-tário e da alimentação e que, no âmbito e durante os dias do Fes-tival, que decorreu em Tavira de 4 a 6 de setembro, debateram,
 aprofundaram e promoveram a Dieta Mediterrânica enquanto es-tilo de vida saudável, num vasto programa de atividades abertas ao público.O Festival Internacional SlowMed envolveu seis países da orla mediterrânica – Itália, Egipto, Palestina, Espanha, Portugal e Lí-bano – e promove a Dieta Mediterrânica e a sua afirmação como forma de diálogo entre povos do contexto mediterrânico. A Dieta Mediterrânica faz parte da identidade coletiva e da cultura portu-guesa, uma herança milenar que nos foi legada por gregos, fení-cios, romanos e árabes.
 Encontros de Hidroginástica e Encontros para Bebés dinamizaram Piscina Municipal Com uma política assente na promoção do desporto como fator de crescimento da qualidade de vida, saúde e bem-estar da população, a Câmara Municipal de Castro Marim promoveu, entre os meses de janeiro e maio, na Piscina Municipal, Encontros de Hidroginástica e Encontros para Bebés, gratuitos. As iniciativas foram integradas no calendário de atividades da Eurocidade do Guadiana, tendo sido por isso acessíveis a todos munícipes deste território (Castro Marim, Vila Real de St. António e Ayamonte).
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 Parque Aquático Insuflável na Praia do Cabeço em Castro MarimA Praia do Cabeço, em Castro Marim, teve, este ano, uma nova e grande atração. Às excelentes condições naturais desta praia, reco nhecidas pelos galardões “Qualidade de Ouro”, “Bandeira Azul” e “Bandeira Praia Acessível”, juntou-se um parque aquático insuflável.
 Com capacidade para 70 pessoas, o parque aquático insuflável da Praia do Cabeço tinha cerca de 800m2, 25 módulos insufláveis e a possibilidade de experimentar 15 atividades diferenciadas a bordo. Com o objetivo de assegurar uma utilização confortável e livre de perigos, o parque contou com três nadadores-salvadores a as-segurar a vigilância permanente dentro e no acesso ao parque, e ainda com uma torre de vigia e corredor de acesso, para além da obrigatoriedade do uso de coletes salva-vidas.A Câmara Municipal de Castro Marim, numa colaboração com a Aquafun Water Parks, garatiu 500 vouchers oferta a famílias residentes em Castro Marim (um por família). O parque está situado junto ao Apoio Recreativo da UB4 Nascen-
 te da Praia do Cabeço, frente ao apoio balnear “Sombra e Água Fresca”, e estará a funcionar até ao dia 15 de setembro. “Este é uma iniciativa que vem valorizar as nossas praias, nomea-damente a do Cabeço e posteriormente Altura. Com a conquista dos galardões Bandeira Azul e Bandeira Praia Acessível, marcas distintivas de qualidade, e iniciativas como a atuação informal da Banda Musical Castromarinense nos areais e a colocação de desfibrilhadores automáticos externos, que iremos agora colocar para acudir a eventuais paragens cardíacas, aumentamos a com-petitividade das nossas praias em larga escala”, adiantou o presi-dente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral. Mais informação em: www.aquafunproducts.com.

Page 64
						

64 // DESPORTO // REVISTA MUNICIPAL DE CASTRO MARIM
 REVISTA MUNICIPAL DE CASTRO MARIM // DESPORTO // 64DESPORTO
 União Desportiva Castromarinense quer vencer no Futsal Feminino Foi apresentada, no final de 2014, no pavilhão desportivo de Castro Marim, a equipa feminina sénior de futsal do União Desportiva Castromarinense. O Clube compete pela primeira vez nesta modalidade.
 O Futsal, como nova atividade do Clube, começou pelos escalões de formação de escolinhas, benjamins e iniciados masculinos, mas vislumbrou-se desde cedo a aposta no futsal feminino e, nesse sentido, foi convocado o treinador Luís Vicente e consti-tuído o escalão sénior feminino, oficialmente apresentado no dia 12 de outubro de 2014, num jogo de treino entre as 15 jogadoras, com idades compreendidas entre os 15 e os 37 anos. No Campeonato Distrital de Futsal Sénior Feminino 2014/2015, a equipa feminina de futsal do União Desportiva Castromarinen-se conquistou o 5º lugar. Participou na Taça do Algarve de Fut-sal sénior feminino e participou em vários torneios, onde obteve bons resultados e, “acima de tudo, demonstrou grande qualidade desportiva, tanto dentro como fora do terreno de jogo”, referiu o treinador Luís Vicente. Para a presente época, o União Desportiva Castromarinense
 aposta na continuidade da equipa técnica, constituída pelo trei-nador Luís Vicente, adjunto Osvaldo Gomes, massagista Diúlio e o roupeiro Luís Fernandes, e praticamente todas as atletas, que disputam o Campeonato Distrital Futsal Feminino 2015/2016.A grande novidade é a criação da equipa júnior feminina, que reú-ne 26 atletas, provenientes do concelho de Castro Marim, VRS Antonio, Tavira e Alcoutim, e que disputam este ano - 2015/2016 - o Campeonato do Distrital de Futsal Juniores Femininos.“Na presente época o União Desportiva Castromarinense acre-dita que o futsal feminino irá representar as cores do Clube e o nosso concelho, com grande qualidade em toda a envolvência que o desporto pode criar, não só pelos resultados desportivos, mas também pelo respeito e amizade para com os nossos ad-versários”, concluiu o treinador Luís Vicente. Na sua totalidade, o futsal envolve cerca de 100 crianças e jovens.
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 Cumeada da Alta Mora | O potencial do Turismo Desportivo Todos os anos a Cumeada da Alta Mora, na freguesia de Odeleite, acolhe centenas de amantes de desporto em atividades dinamizadas pela Associação Recreativa, Cultural e Desportiva dos Amigos da Alta Mora (ARCDAA).
 O já conhecido Peddy Peper “Cumeada da Alta Mora” desvendou um riquíssimo potencial turístico, desportivo e cultural, que a Associação tem explorado com outras iniciativas, também elas cada vez mais rentabilizadas – o passeio pedestre “Amendoeiras em Flor” e o Passeio TT Jipes e Motos “Amendoeiras em Flor”. Os encantos da serra, do cheiro da esteva, das amendoeiras em flor,
 num cenário preenchido pelos rebanhos da cabra de raça algar-via, pelas ribeiras, pela simpatia das gentes da terra e pelos bons sabores da gastronomia local, são as marcas distintivas deste território, que aliadas a estas iniciativas lhe injetam uma nova dinâmica e contribuem para um desenvolvimento sustentável, alavancado nos recursos endógenos da região.
 Jipes e Motos em Passeio TT na Cumeada da Alta Mora Um convite à evasão e à descoberta das belas paisagens do in-terior do concelho de Castro Marim e, em particular, da freguesia de Odeleite, é a sugestão lançada pela ARCDAA aos amantes de TT. Este ano na sua sétima edição, o Passeio TT Jipes e Motos “Amendoeiras em Flor” reuniu cerca duas centenas de participan-tes, 20 motos e 70 jipes, que se aventuraram pela serra algarvia no passado dia 25 de janeiro. Pela primeira vez com a participação de motos, a prova desen-rolou-se num percurso de 30 quilómetros, com dois percursos: um para o passeio de jipes e outro para o passeio de motos, cujo grau de dificuldade é baixo/médio, assentes na vertente turística e no desporto aventura.
 Centenas de participantes no X Passeio Pedestre “Amendoeiras em Flor” Foram mais de 400 os participantes que se juntaram na manhã do passado dia 1 de fevereiro, na Funchosa-de-Cima (freguesia de Odeleite) para a X Passeio Pedestre “Amendoeiras em Flor”. O encanto da paisagem serrana, colorida pelas amendoeiras em flor, o gosto pela atividade física e os momentos de convívio, fo-ram as razões apontadas pelos participantes para regressarem, ano após ano, à Cumeada da Alta Mora, que recebeu os cami-nhantes com um animado almoço.A iniciativa, da ARCDAA, contou com o apoio da Câmara Munici-pal de Castro Marim e da Junta de Freguesia de Odeleite.
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 “Põe-te em Forma” com aulas de ginástica gratuitas O programa “Põe-te em Forma” oferece a todos os castromarinenses aulas de ginástica gratuitas, que decorrem em Castro Marim e em Altura.
 A iniciativa, da Câmara Municipal de Castro Marim, foi desenvol-vida no âmbito de uma política de promoção da atividade física gratuita, como forma de melhorar a saúde e o bem-estar dos mu-nícipes, trabalhando ainda no sentido da prevenção da doença, física ou psicológica. “Uma vida saudável está intrinsecamente ligada à prática desportiva, não conheça nada melhor do que o desporto na prevenção e combate às dependências e, por isso, queremos que seja acessível a todos”, declarou o autarca castro-marinense, Francisco Amaral.
 Em Castro Marim as aulas decorrem no Pavilhão Municipal José Guilhermino, às terças e sextas-feiras, e em Altura, na Escola EB1, às terças e quintas-feiras. Administradas por técnicos de despor-to da Câmara Municipal de Castro Marim, as aulas primam pela variedade e atualidade dos treinos, desde o fitness ao body com-bat. Todas as atividades desenvolvidas no âmbito do programa “Põe--te em Forma” garantem um acompanhamento próximo e conti-nuado, feito por técnicos especializados na área desportiva.
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 Castro Marim com ginástica “Ao Ritmo dos 60”Iniciativa da Câmara Municipal de Castro Marim, desde 2002, ano em que arrancou, o programa “Ao Ritmo dos 60” envolve cada vez mais pessoas, reunindo este ano cerca de 170 castromarinenses. Envolver a população com mais de 55 anos na prática regular de exercício físico adaptado, é o principal objetivo deste projeto.
 O programa, gratuito e com garantia de transporte para aque-les que necessitam, consiste em aulas de hidroginástica, na Piscina Municipal de Castro Marim, e na participação mensal em marchas-passeio. O principal objetivo é promover um en-velhecimento ativo, evitando o sedentarismo e a solidão, dois
 dos problemas mais frequentes desta faixa etária. As ativida-des são desenvolvidas por dois técnicos de desporto da au-tarquia de Castro Marim, que garantem a qualidade técnica do programa, mas também um acompanhamento familiar a todos os envolvidos.
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 I Triatlo de Altura recebeu cerca de 300 atletas Decorreu, no dia 21 de fevereiro, o 1º Triatlo de Altura. A competição reuniu cerca de 300 atletas e apresentou o enorme potencial desportivo do concelho de Castro Marim.
 Melanie Santos (Alhandra Sporting Clube) e Pedro Laginha Palma (MOTRINDE - Clube dos Galitos), foram os grandes vencedores da prova pontuável para a Taça de Portugal de Triatlo. A competição arrancou com a prova de natação, de 750m, seguindo-se 20km de ciclismo e 5km de atletismo. Na classificação por equipas, o lugar mais alto do pódio foi conquistado pelo “Águias”, de Alpiarça. O Grupo Desportivo e Recreativo Cultural Leões do Sul Futebol Clube, de S. Bartolomeu do Sul, conquistou a 10ª classificação na geral num universo de 20 equipas, destacando-se como a primei-ra classificada do Algarve. Dois dos seus atletas conseguiram
 qualificar-se no escalão dos veteranos – Luís Viegas em 3º lugar no escalão V2 e Amândio Norberto em 1º lugar no escalão V5.O 1º Triatlo de Altura contemplou também uma prova aberta, com 350m de natação, 10km de ciclismo e 2.5km de atletismo. Tiago Henriques e Diogo Ramos, os dois em representação da Nutrimania Sports Nutrition/Amorense, conquistaram o 1º e 2º lugares da competição, respetivamente. O atleta André Boto, do Alhandra Sporting Clube, ficou em 3º lugar. Esta iniciativa foi uma organização conjunta da Câmara Munici-pal de Castro Marim e da Federação de Triatlo de Portugal.
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 350 Participantes “Por Trilhos de Castro Marim”A vila de Castro Marim acolheu, no dia 8 de fevereiro, cerca de 350 praticantes de BTT na 4ª edição dos “Trilhos de Castro Marim”, uma organização da associação Rodactiva.
 Os participantes dividiram-se entre dois percursos, um de 65km e outro de 45km, percorrendo algumas das paisagens mais boni-tas circundantes à vila castromarinense.Segundo a associação Rodactiva, esta iniciativa, a par de outra desenvolvidas durante todo o ano, tem o objetivo de promover o
 território de Castro Marim, mostrando o seu potencial desportivo e turístico, e dinamizar também a vida sociocultural dos castro-marinenses. Na realização deste evento a “Rodactiva” contou com o apoio da Camara Municipal e da Junta de Freguesia de Castro Marim.
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 Crianças e jovens de Castro Marim em Férias Ativas da Páscoa e de Verão Iniciativa da Câmara Municipal de Castro Marim, em colaboração com a empresa mu-nicipal NovBaesuris, as “Férias Ativas” ga-rantem a ocupação saudável dos tempos livres das crianças e jovens do município, durante as férias da Páscoa e do Verão.
 A autarquia castromarinense promove um variado leque de ati-vidades culturais e desportivas, destinadas aos alunos do 1º, 2º e 3º ciclo do concelho, em diferentes espaços, dentro e fora do concelho, garantindo um apoio aos pais e encarregados de edu-cação que, durante estes períodos de interrupção letiva, não con-seguiriam assegurar a ocupação dos educandos de outra forma.Os jovens, com idades compreendidas entre os 6 e os 15 anos, disfrutaram e puseram à prova os seus conhecimentos e a sua
 aptidão física na realização de um conjunto de atividades lú-dicas e pedagógicas, designadamente, aulas de futebol, tênis, voleibol, judo, natação e canoagem, ateliês de artes, de jogos interativos, da brincadeira e de expressões plásticas na Biblio-teca Municipal, visionamento de filmes e idas à praia e visitas lúdico-pedagógicas. Iniciativa de sucesso, as férias ativas regressam para o ano com mais novidades.
 Universidade do Tempo Livre de Castro Marim assinalou Dia da Mulher com Caminhada
 Cerca de meia centena de alunos da Universidade do Tempo Li-vre (UTL) de Castro Marim reuniram-se no passado 8 de março numa caminhada para assinalar o Dia Internacional da Mulher. A marcha-passeio, da povoação de Odeleite ao Moinho das Per-nadas, terminou com um piquenique de convívio para todos os participantes. Criada há 6 anos, a UTL tem sido determinante no aproveitamen-
 to dos recursos geradores de riqueza para o concelho de Castro Marim, para além do contributo fundamental na promoção do convívio e bem-estar dos castromarinenses. O incremento e desenvolvimento da UTL de Castro Marim são objetivos da autarquia, que procura, a cada ano, melhorar a oferta formativa e responder às necessidades culturais e intelectuais dos munícipes.
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 1ª Prova da Taça do Algarve de BTT-XCO aconteceu em Castro Marim Decorreu, no passado 29 de março, no magnífico palco que é a zona envolvente da vila de Castro Marim, a 1ª Prova da Taça do Algarve BTT-XCO, com mais de 250 parti-cipantes. A prova arrancou do Forte de S. Sebastião e reuniu cerca de 400 pessoas na assistência.
 O evento foi coorganizado pela Associação Rodativa e pela Team Abílio Bike Shop – Núcleo Sportinguista de Vila Real de Santo Antó-nio, numa união de esforços exemplar no campo do associativismo, e teve o apoio da Câmara Municipal e Junta de Freguesia de Castro Marim. Segundo a organização, a prova superou todas as expetati-vas, atraindo à vila castromarinense muitos amantes do BTT. Em competição, o pódio foi conquistado pelas equipas BTT Lou-lé/BPI (1º), Club XELB (2º) e Extremosul/C A Messines/Hotel
 Alisios (3ª). Na categoria das escolas a BTT Loulé/BPI também conquistou o 1º lugar do pódio, ficando a Altimetria em 2º e a Extremosul/C A Messines/Hotel Alisios em 3º.Segundo a associação Rodactiva, esta iniciativa, a par de outra desenvolvidas durante todo o ano, tem o objetivo de promover o território de Castro Marim, mostrando o seu potencial desporti-vo e turístico, e dinamizar a vida económica e sociocultural dos castromarinenses.
 I Trail do Baixo Guadiana O Grupo Desportivo e Cultural do Rio Seco, juntamente com o Grupo de Atletas Inter-marché Trail Runners e a Associação Rodactiva, realizou, no passado dia 31 de maio, o I Trail do Baixo Guadiana. O evento teve o apoio logístico da Câmara Municipal de Castro Marim e contou com cerca de 200 participantes.
 O trail é uma modalidade de corrida com uma componente de maior contacto com a natureza e evasão, que explora ao máximo as características dos trilhos, caminhos e acidentes geográficos da paisagem. Normalmente, são provas mais demoradas, devido à dureza dos percursos.
 O I Trail do Baixo Guadiana Intermarché teve três percursos, um longo de 25km, outro de 15km e um de caminhada com 8km. A iniciativa foi enquadrada no calendário de atividades desporti-vas da Eurocidade do Guadiana.

Page 72
						

72 // DESPORTO // REVISTA MUNICIPAL DE CASTRO MARIM
 O desafio arrancou com 1000 metros de natação (albufeira da Barragem de Odeleite), seguindo-se 20 000 metros de BTT (da Barragem do Beliche até Castro Marim) e terminando com 6000 metros de trail em Castro Marim.Esta iniciativa promoveu a região Baixo Guadiana, com condi-ções ímpares para a prática de um vasto leque de atividades des-portivas e de lazer, e dinamizar a economia local, considerando
 que aderiram cerca de 200 atletas à prova, acompanhados por amigos e familiares, fator que se refletiu nos campos do aloja-mento, restauração e outros comércios locais.
 O I Triatlo Cross de Castro Marim teve a colaboração da Federa-ção de Triatlo de Portugal e da Federação Andaluza de Triatlo e o apoio da Câmara Municipal de Castro Marim.
 Passeio de BTT pôs Azinhal a pedalar Decorreu, no dia 14 de junho, no Azinhal, a 6ª edição do Passeio “Pelos Trilhos do Azi-nhal”, numa iniciativa da Associação Recreativa e Cultural “Azinhal” (ARCA) e da Casa do Povo do Azinhal, com os apoios da Câmara Municipal de Castro Marim e Junta de Freguesia do Azinhal. No evento participaram cerca de 120 amantes do BTT.
 Com partida da sede social da ARCA, na aldeia do Azinhal, os participantes puderam escolher entre dois percursos, um de 30 e outro de 50 quilómetros, que percorreram trilhos e caminhos da freguesia de Azinhal. O 6º Passeio de BTT “Pelos Trilhos do Azinhal terminou com um almoço de confraternização no Cen-
 tro Multiusos. Com esta prova, com um caráter lúdico, a ARCA e a Casa do Povo pretendem proporcionar aos participantes momentos de salutar convívio e amizade, procurando, em simul-tâneo, promover o território do Baixo Guadiana, com excelentes condições naturais para a prática desportiva.
 I Triatlo Cross de Castro Marim No âmbito da Eurocidade do Guadiana, a Associação Rodactiva e o Leões do Sul Futebol Clube promoveram, no dia 24 de maio, o I Triatlo Cross de Castro Marim.
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 XIV Prova de Natação dos Leões do Sul foi a mais concorrida do circuito Algarvio Os Leões do Sul Futebol Clube organizaram, no passado dia 9 de agosto, na Praia da Alagoa/Altura, a 14ª Prova de Natação de Mar “Vila de Castro Marim”, no âmbito do 23º
 Circuito de Natação de Mar do Algarve”, que contou com cerca de 300 participantes, tendo sido esta a competição mais concorrida do circuito algarvio.
 A competição possuiu duas vertentes: os atletas federados no circuito de Águas Abertas (prova oficial), que percorrem uma dis-tância de 1500 metros de mar, enquanto os atletas não federa-dos participam na prova popular de divulgação da modalidade, numa distância de 800 metros.A prova oficial contou com cerca de 200 participantes e foi con-quistada pelos nadadores Rafael Lourenço Gil (1º lugar), Tiago Filipe Campos (2ºlugar, Scalabiswing de Santarém) e João Luís Serra (3ºlugar, Atlético Clube Montemor-o-Novo). No setor femi-nino, a atleta Kelly Jaffary atingiu o 1º lugar, em 2º lugar a Atleta Paula Segovia Carballo e, em 3º lugar, Catarina Costa Fernandes, da Associação Cultural Colégio Bernardette Romeira, em Olhão.A prova de divulgação teve como finalistas o atleta Francisco
 Zamudio Rodriguez (1º lugar), o atleta João Francisco Lopes (2º lugar) e, em 3º lugar, o André Morais Correia Sousa. Na ca-tegoria feminina, Femke Spiering foi a vencedora, seguiu-se Isis Sousa Severino (2º lugar, Louletano) e Joana Sales Amaral, com o 3º lugar.A iniciativa dos Leões do Sul Futebol Clube contou com os apoios da Câmara Municipal de Castro Marim, da Junta de Freguesia de Altura, da Junta de Freguesia de Castro Marim, da Capitania do Porto de Vila Real de Santo António, dos Bombeiros Voluntários de VRSA, do IDP- Algarve, da Associação de Natação do Algar-ve, da Associação Naval do Guadiana, do restaurante “Sem Espi-nhas” (Retur), do Hotel Vasco da Gama, “Veia & Calados, Lda”, das zonas concessionadas e da Cruz Vermelha – Núcleo de Tavira.
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 Bandeiras Azul e Praia Acessível hasteadas nas Praias do concelho de Castro Marim As praias de Castro Marim - Alagoa/Altura, Praia Verde e Cabeço – receberam os galar-dões da Bandeiras Azul e Bandeira Praia Acessível – Praia para Todos.
 Depois de 10 anos, no ano passado as praias do concelho de Castro Marim recuperam o galardão “Bandeira Azul da Europa”, na sequência da apresentação da candidatura da Câmara Mu-nicipal à Associação Bandeira Azul, iniciativa que se manteve este ano por considerar esta autarquia que as praias de Castro Marim merecem esta distinção. A conquista destes galardões foi
 resultado de um trabalho rigoroso e exigente da Unidade Orgâni-ca de Administração Urbanística, Ambiente e Serviços Urbanos, que teve como objetivos a informação e educação ambiental, a qualidade da água, a gestão ambiental, a acessibilidade e ainda a segurança e serviços (postos de socorros, existência de um na-dador-salvador e sinalização / informação).
 AMBIENTE
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 Para conquistarem a “qualidade de ouro”, as zonas balneares devem cumprir com os melhores parâmetros de qualidade da água, devendo para isso ter obtido a classificação “excelente” nas últimas quatro épocas balneares (de 2011 a 2014) e apre-sentar um resultado excelente em todas as análises realizadas na última época balnear (2014). “A atribuição deste galardão, ao qual se juntam os da Bandeira Azul e Bandeira Praia Acessível, atesta a qualidade das nossas praias, é o reconhecimento do trabalho desenvolvido pela au-tarquia na área do Ambiente”, realçou, na altura, o presidente da Câmara Municipal de Castro Marim, Francisco Amaral, acres-centando que “são marcas distintivas que ajudam a promoção turística das praias de Castro Marim, por si só donas de exce-lentes características naturais e paisagísticas”.
 Workshops de Educação Ambiental nas Praias de Castro Marim“Faz da Mudança a tua Praia”, foi o tema dos vários workshops de Educação Ambiental que decorreram nas praias do concelho de Castro Marim – Praia do Cabeço, Praia Verde e Praia da Alagoa –, durante a época balnear.
 Destinados às crianças em idade escolar e desenvolvidos no âmbito do galardão Bandeira Azul 2015 pela Câmara Munici-pal de Castro Marim, os workshops, um total de dezoito ações, decorreram em atliers instalados para o efeito nos areais das três praias. Entre as diferentes atividades, foram desenvolvidos jogos edu-cativos, sobre a biodiversidade no ambiente marinho e costeiro e sobre a poluição dos oceanos, e jogos no âmbito da recicla-gem, também com a vertente de reutilização de materiais.Realizada há 15 anos, esta tem sido sempre uma iniciativa de sucesso. Contribuir para a formação de uma consciência eco-lógica, “Pensar globalmente, agir localmente”, e de cidadania das camadas mais jovens, é o principal objetivo deste conjunto de workshops organizados pela Câmara Municipal de Castro Marim, que, para o próximo ano, pretende candidatar novamen-te as suas praias ao galardão Bandeira Azul.
 Qualidade de Ouro em todas as Praias de Castro Marim A Quercus (Associação Nacional de Conservação da Natureza) distinguiu com “Qualida-de de Ouro” as três praias do concelho de Castro Marim – Alagoa/Altura, Praia Verde e Praia do Cabeço. Esta distinção é atribuída com base na qualidade da água balnear.

Page 76
						

76 // // REVISTA MUNICIPAL DE CASTRO MARIM
 Por ruas, travessas e largos: A Toponímia de Castro Marim
 Nomes de personalidade naturais de Castro Marim, que se nota-bilizaram ao serviço da sua terra e/ou a nível regional e nacional, como os de João da Guarda Cabreira, Rua General Jaques Filipe Nogueira Mimoso ou Silvestre Falcão, remetem, nos primeiros casos, para o passado militar da terra. O primeiro, João da Guar-da Cabreira, notabilizou-se na defesa de Castro Marim aquando da expulsão das tropas francesas do Algarve em 1808, tendo depois assumido lugar de destaque na região, com o comando do Regimento de Milícias de Tavira, bem como a nível nacional, com a integração no Estado Maior do Exército do Reino do Brasil e a governação do Forte das Maias, próximo da barra do Tejo. O militar liberal Jaques Filipe Nogueira Mimoso distinguiu-se e conquistou louvores durante a Guerra Civil e a Lutas Liberais, no século XIX. Já Silvestre Falcão, médico, notabilizou-se em Coim-bra nos seus tempos de estudante universitário como defensor da causa republicana. Foi, o dito Silvestre Falcão, o 1º Governa-dor Civil do Distrito de Coimbra após a implantação da República e chegou a deputado, membro da direção do Partido da União Liberal e Ministro do Interior entre 1911 e 1912. Outros arruamentos associaram-se a realidades ou momentos da História que não quiseram deixar esquecer, ou, inclusive, a construções preexistentes, de certo modo importantes para a comunidade. A Rua dos Combatentes da Grande Guerra, que das traseiras da igreja matriz segue até à Estrada Nacional 122, passando pela Colina do Revelim de Santo António e Cemitério, marca um momento marcante da história mundial – a I Gran-de Guerra (1914-1918) – onde muitos homens, incluindo alguns castromarinenses, perderam a vida e outras gentes, as que fica-ram, sofreram com as dificuldades financeiras provocadas pelo esforço de guerra. A norte da vila, junto da Rua Silvestre Falcão, encontramos a Travessa do Moinho da Azenha, que marca a lo-calização de um dos moinhos medievais, este de propriedade
 Real, onde se moíam os cereais para consumo na vila. A Rua 26 de Janeiro, que principia junto da Biblioteca Municipal e termina junto da Rua Belchior Drago Valente, recorda por sua vez o res-tabelecimento do concelho de Castro Marim, em 1898, depois de ter permanecido dividido entre os termos vizinhos de Vila Real de Santo António e Alcoutim. Habituámo-nos a chamar algumas ruas não pelo seu nome ofi-cial, mas pelo nome popularmente usado para o fazer, que em muitos casos remete para uma anterior designação da rua. A popularmente conhecida “Descida do Poço” é na realidade a Rua Conselheiro Doutor João Bernardino de Sousa Carvalho, en-quanto o largo na mesma rua, também popularmente conhecido por “Largo do Poço”, é designado por Praceta José Ribeiro Alves Júnior. Na Ribeira, o bairro mais antigo de Castro Marim fora das muralhas do Castelo, temos a Rua da Ribeira Direita e o Largo da Ribeira; no Alto de Santo António, hoje Colina do Revelim de San-to António, as imediações conservam a referência à designação vulgar, a Rua de Santo António, Largo de Santo António ou ainda Beco de Santo António; na zona do Poço, a Travessa do Poço Palomé; Junto do Castelo, a Travessa do Castelo; No cerro do Cabeço, onde no século XVII se erigiu o Forte de São Sebastião, a Rua do Cabeço. Chegados ao final, é fundamental referir que neste sumário texto não se pretendia enumerar e analisar todos e cada um dos arrua-mentos de Castro Marim, nem sequer a história de cada persona-lidade atrás de cada um, sendo para isso necessária uma abor-dagem mais alargada e aturada sobre todos e cada um. Quais as denominações anteriores? Qual a sua origem e a razão do seu uso? Que outras personalidades mereciam ver o seu nome reco-nhecido? São estas e muitas outras questões que aqui ficam no ar para um desafio futuro.
 Pedro Pires | Técnico de Património Cultural | Membro do CEPAC/UAlg
 CRÓNICA
 Percorremos Castro Marim, as suas ruas, travessas ou largos, onde outros estive-ram, mas desconhecemos quem lhes em-prestou o seu nome, os filhos ilustres da terra, bem como a história detrás de cada personalidade, as razões que justificaram esse reconhecimento, os seus feitos e a sua contribuição para a história local.
 CRÓNICAS
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 Família e Envelhecimento
 A família é a célula fundamental do nosso tecido social. Profunda-mente cultural e vivencial, o conceito de família tem sofrido grandes alterações nos últimos anos. Por serem muitas as formas de ser e viver em família, cada um entende-a de acordo com a sua ideologia e experiência. As novas exigências sociais abalaram os alicerces familiares e urge refletir sobre a família ainda que não seja uma tarefa fácil. Na tenta-tiva de encontrar uma definição integradora e mais adequada à rea-lidade, arrisco a conceção da família como uma união de pessoas que partilham um projeto duradouro de vida em comum, onde se ge-ram fortes sentimentos de pertença, compromissos pessoais entre os seus membros e se estabelecem densas relações de intimidade, reciprocidade e interdependência.Qual o lugar do idoso na família de hoje?O envelhecimento expressa o êxito da sociedade. A velhice é uma nova etapa da vida, que traz desafios às relações interpessoais den-tro da família, sobretudo quanto mais numerosa ela for. Podemos distinguir dois tipos de envelhecimento: o envelhecimento individual, que resulta dos processos biológicos, psicológicos e so-ciais da vida de um indivíduo; e o envelhecimento social, que surge das mudanças que se encontram no tecido social, os lares e as suas valências, os tutores de idosos, os centros de investigação de de-mências e da doença de Alzheimer, etc.O envelhecimento individual está associado a um conjunto de mitos que o perspetiva como um caminho de perdas constantes e o trans-forma num percurso penoso.Entre o conjunto de etapas que caracterizam uma família, desde a sua formação à sua dissolução, há uma que praticamente desapare-ceu nos últimos tempos – a etapa do ninho vazio. Os filhos saem de casa dos pais cada vez mais tarde e muitos dos que já saíram, para constituir a sua nova família, são obrigados a regressar por razões económicas. Esta mudança conjuntural leva-nos a falar de uma nova etapa, a do ninho repleto.Na mesma casa, agora tantas vezes sobrelotada, convivem várias gerações (chegam a ser quatro, nalguns casos) e, muitas vezes, ins-tala-se um caos comunicacional, que tragicamente origina o descui-do pelos mais vulneráveis, quase sempre crianças, idosos ou defi-cientes.As dificuldades de comunicação que se instalam num ninho repleto nascem muitas vezes do convívio intergeracional, que coloca, lado a lado, diferentes valores e visões do mundo. A este fator junta-se a frustração do regresso a casa dos pais, onde o poder é uma ques-tão candente. Os mais velhos passam o domínio à geração seguinte, mas acabam por sentir-se hóspedes nas suas próprias casas. Como se não bastasse, assistimos ainda, nesta nova vivência familiar, ao
 conceito da geração ensanduichada, que acumula o cuidado dos fi-lhos ao cuidado dos pais idosos. Alguns filhos mantêm o seu papel de cuidadores mesmo na velhice, sem nunca terem tido a oportuni-dade de serem, eles próprios, cuidados.Se até aqui o quadro parece negro, temos que salvaguardar as van-tagens que este novo conceito de família nos traz: o convívio inter-geracional e a absorção da experiência de vida dos mais idosos, o fortalecimento dos laços e da identidade familiar, a valorização dos mais velhos, a solidariedade familiar, a existência de modelos de re-ferência para os mais novos e a permanência dos idosos nas suas próprias casas sem serem institucionalizados.Apesar das mais-valias que a institucionalização comporta, ela tam-bém pode representar terríveis perdas para o idoso: os amigos, a saí-da da sua casa, da sua terra, o abandono das suas coisas…Como é que as instituições poderão contribuir para evitar o desenraiza-mento e a despersonalização? Sem ter a pretensão de apresentar uma solução, deixo algumas su-gestões que terão de ser contextualizadas e adaptadas à conjuntura de cada instituição:
 Permitir que os utentes levem os seus pertences para decorar os seus quartos e, se for possível, que a mobília dos quartos seja a do próprio idoso.Evitar quartos iguais. Potenciar as capacidades de cada idoso.Promover a inserção na comunidade local da instituição. Possibilitar que os idosos possam receber visitas a qualquer hora, como em suas casas. Considerar a opinião dos idosos na vida da instituição.
 Para o idoso esta nova fase deve ser encarada da mesma forma que se encara a entrada na vida ativa, com planificação. E o mesmo se aplica à família, na promoção de uma visão positiva do envelheci-mento, no respeito mútuo e profundo dentro da família, no contacto intergeracional, pôr as crianças a falar com e dos avós e vice-versa. É fundamental que olhemos para os nossos pais, e vejamos neles os lutadores de ontem, de hoje e de sempre. Foram eles que resolveram os problemas da família durante anos, sacrificando-se para melhorar as condições de vida e merecem, sem favor algum, a atenção dos filhos, noras e netos até ao último suspiro.Porque viver a velhice não é procurar que nada mude, mas aceitar os benefícios dessa mudança, não só os benefícios individuais, como também os familiares e sociais… Porque a síntese da experiência de vida dos idosos é única, não aproveitá-la é uma perda irreversível!
 Dinis Faísca, Terapeuta Familiar e Chefe de Gabinete da Presidência da Câmara Municipal de Castro Marim
 CRÓNICA
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 CORREIO DO LEITOR
 Caro Dr. Francisco Amaral Através da página de uma amiga de Alcoutim, já tinha tido oportunidade de lhe prestar a minha modes-ta homenagem, pela pessoa ímpar que é, assim como os meus agradecimentos a que muitos outros se lhe juntam, pelas suas lições de vida. Hoje, ao vê-lo e ouvi-lo na TVI, não resisti, mais uma vez, a dirigir-lhe algumas palavras. Perdoe-me e permita-me a ousadia. Mas, como ficar indiferente ao seu bom exemplo, em momentos como os que proporcionou aos portu-gueses que, como eu, tiveram a oportunidade de presenciar? O seu tão simples como brilhante teste-munho do país que temos, da vida concreta das pessoas, das suas verdadeiras necessidades, represen-tou a voz de muitos que não têm voz e vão vivendo vidas sem esperança, sob a desumana indiferença dos governantes de gabinete que teimam em não querer ver o evidente. Espero que o tenham ouvido, meu caro Doutor, que tirem das suas palavras e do seu exemplo alguma lição. É que, se o exercício da boa política é importante numa democracia, não menos importante é o exercício de uma boa e consciente cidadania, levada a cabo junto das populações. O senhor sabe fazê--lo na perfeição. É, por isso mesmo, um BOM exemplo a ser seguido por muitos, por cada um de nós. Nos momentos difíceis que o país e que nós portugueses atravessamos, sabe bem receber boas e ver-dadeiras lufadas de vontade, de perseverança, de esperança. O senhor deu-nos isso. Obrigada pela pessoa ousada e destemida, no melhor dos seus sentidos, que tem mostrado ser. Preci-samos de mais gente assim. Obrigada pela lição de vida que connosco soube partilhar. Precisamos de muitos mais “discípulos” dis-poníveis para pôr em prática essa lição. Cumprimento-o com respeito e admiração.
 Exmo. SenhorPresidente da Câmara Municipal de Castro Marim” Os meus parabéns pelo excelente trabalho que está desenvolver na recuperação dos viciados em ta-baco.São muito os políticos que se servem dos cargos para olhar para o umbigo e como trampolim para voos mais altos de parasitagem, mas felizmente que continua a haver os que servem com sacerdócio e vão para além das suas obrigações.Em paralelo aos trabalhos da luta contra o tabagismo creio que se deveria instituir a licença de fumador obrigatória para todos que fumem em público com taxas e coimas desincentivadoras.Mas será que os insensíveis governantes estarão dispostos a continuar a minimizar a luta contra o tabagismo para não prescindirem dos impostos do tabaco?Também a luta contra a toxicodependência poderia ser levada a rapidamente para níveis de fácil trata-mento e recuperação dos toxicodependentes se lhes fosse dada a droga gratuitamente o que levaria ao afastamento e falência dos narcotraficantes, passadores e vendedoresMas logo os das comissões e organismos envolvidos na luta contra a toxicodependência logo brada-riam que os todos seus trabalhos seriam postos em causa, diga-se os seus tachos. Com os meus respeitosos cumprimentosManuel Peñascoso
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